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PORTO 20 DE JUNHO 


O porto artificial de Leixões 


Amigos e snrs. redactores do «Com- 
mercio do Porto».—Depois de ter delineado 
em ideias geraes as minhas opiniões sobre 
os trabalhos do porto artificial, e da nova 
cidade que me parece seu complemento in- 
dispensavel, eis-me chegado à questão dos 


meios, questão sempre capital, porque de 


pouco vale o architectar melhoramentos se 
ao mesmo tempo se não cuida em crear a 
receita necessaria para cobrir os encargos que 
d'elles possam resultar. 

Onde ha-de o governo ir buscar recursos 
para occorrer ás despezas do porto artificial? 
Como poderá o municipio do Porto tentar o 
plano de uma nova cidade entre os seus 


PORTO — trimestre 
PROVINCIAS (franco) — trimestre 
BRAZIL, mo semestre e '. 
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PREÇO DA ASSIGNATURA 


Numero avulso 40 zéis 
Escriptorio, Ferraria n.º 108 


Sobre que impostos deve pesar o novo 
onus, ou que valores hão-de ficar sujeitos á 


acção do fisco para se reunir a somma pre-| 


cisa, é questão que a Associação Commer- 
cial do Porto, consultando os prós e os con- 
tras e ouvindo todas as pessoas competentes 
ha-de sem duvida resolver da melhor fórma. 
Qualquer, porém, que seja a sua decisão, é 
de esperar que a Associação Commercial, 
tendo em linha de conta que a cidade do 
Porto é a primeira e mais fortemente in- 
teressada na obra de Leixões se lembre que 
seria talvez menos pensado que as provin- 
cias do norte e o governo carregassem com 
todo o onus quando os seus interesses são 
por assim dizer derivados, emquanto que os 
do Porto são immediatos. qi 
E” certo que o Porto ficaria comprehen- 
dido nos encargos que pezassem sobre as 
provincias do norte, mas o interesse, d'ellas 
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PROPRIETARIOS H, C. MIRANDA e M. 8. CARQUEJA 
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| QUINTA-FEIRA 20 DE JUNHO DE 1867 


e terá resolvido um bello problema, e tecido 
um magnifico florão á sua administração. 
Lisboa 12 de junho de 1867. 

José Dionysio de Mello e Faro. 


A politica commercial do governo 
HI 


Dans les pays soumis de- 

puis long-temps au régime pro- 

* tecteur, il faut agir resolú- 

ment, mais avec prudence, et 

encherchant á obtenir des au- 

— tres peuples une équitable ré- 
ciprocité. 

7 M. E. DE LAVELEYE. 


Em 5 de janeiro de 1860 o imperador 
Napoleão inscrevia no programma do seu 


“ . - ; = A . . 
actuacs limites occidentaes e o mar de Lei-| na obra de Leixões é muito menor do que|g0verno os tratados de commercio com as po- 


x0es? Taes foram as interrogações com que 
encarei o meu anterior artigo; taes agora as 
formulo para melhor comprehensão das so- 
luções que me parecem acceitaveis. 

Estarão lembrados os leitores que me ti- 
verem acompanhado de que, considerando o 
complexo dos trabalhos a emprehender, eu 
fiz uma distincção absoluta entre as obras 
maritimas propriamente ditas, como sejam o 
quebra mar e os molhes, que-devem ficar a 
cargo do governo, ou de uma empreza, e 
os caes, muralhas de defeza, [praças, ruas, 
parques, ete., que devem ser da competen- 
cia da municipalidade do Porto. 


minho de ferro. 


As sedas, os velludos, os pannos finos, 


as bretanhas e morins, e quem sabe mesmo 
se o assucar, o café e ontros generos e mer- 
cadorias que seria fastidioso enumerar im- 
portadas em Lisboa iriam para o Porto pela 
via ferrea com uma despeza provavelmente 
menor do que os 3 73/10 que teriam de pa- 
gar por entrarem pela Tila do Douro. 
D'aqui não vinha só damno.-ao commercio 
do Porto, vinha-o tambem ao thesouro por- 
que a receita com que elle contava para fa- 
zer faoe aos encargos da obra de Leixões 
havia, de diminuir na razão da, quantidade 
de mercadorias: que fizesse conta mândar 
para o Porto por aquelle meio indirecto. 

* Parece, pois, de evidente necessidade 
que-a. sobretaxa na importação seja tão 


modica que não provoque o commercio in- 


' directo, preenchendo-se o que faltar com 


outras sobretaxas ou impostos especiaes que 
não deem logar a inconvenientes similhan- 
tes. | ' 
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CHRONICAS DO ULTRAMAR 
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José da Silva Mendes Leal 

os BANDEIRANTES . 
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“4 (Continuado do n.º 139) , 


Frei Theotonio 
exaltação : | 


— Este zêlo custou a vida ao tenente seu 
verdadeiro amigo... Laborem et dolorem con-| procurou-o quanto pôde... Bem havia de 
O transito de Montevideu para S.|achar novas... O snr.,, o snr. Leonel tinha 
mudado de nome !,. Chegou a desenganar- 
so das baldadas pesquizas,' mas não perdeulgo... À pena que tenho é não ter chegado 
de todo a esperança, que á beira d'estes de- 
sertos veio sepultar-se com a ideia... pre-|desencontros, a culpa não foi sua... Podia 

ntimento direi antes... de se lhe aproxi-|lá saber !.. E justo é que depois de tanto 
| mar assim. .. de poder talvez. . . Este sim, | padecer ao menos se veja desopprimido d'a- 
Santa Catharina. A lancha soçobrou no ca-|este foi amor !.. Esta foi constancia, que nem! quelle peso de vergonha que o não deixava ! 
na sepultura esfriou ou esmoreceu!., Leu | — Fica-me em seu lugar o peso dos re- 
« é não sei qual é maior ! — tornou 


sidera!.. 


Paulo, onde ambos o faziam, era longo e dif- 
ficil por-terra. Para o transporte por mar não 
apparecia navio com a brevidade que a im- 
paciencia de sua mulher desejava. No empe- 
nho de lhe alcançar noticias o moço teve a 
imprudencia de se metter n'uma lancha de 


minho... e lá: 


martyr da amisade... 


— (Que tantos -annos accusei de traidor | 
-> acudiu Leonel com expressão tio magoa-| para quem todas as suas saudades? para 
da, alçando os olhos é as mitos com tão en-| quem as derradeiras lembranças?. . E que|deixando-se levar do seu natural. — Remor- 
“ tranhado arrependimento, que frei Theotonio, | previsão! que escrupulos! que tino de mu-|sos de quê? Não diga... Quiz Deus, pro- 
compadecido, modificou os .enthusiasmos de |lher !. . Da propria filha recata o segredo da|val-os, a ambos... Maiores serão as suas 
sua origem por temer prejudicar o pai!.. |misericordias !.. E olhe como já lhe come- 


uma commemoração, em que ia seu tanto de | 
ati Crepe grera dra ai Como se adivinhára a sua tormentosa alluci- 


represalia : 


— Quandii ponam consilia inanima mea? 


w” 


proseguiu com generosa 


ficou sepultado nas ondas o 


o do municipio emparticular, e portanto é de 
equidade que a sua quota seja tambem um 
pouco mais elevada. b 

Tendo assim dito quanto me parece so- 
bre a questão dos meios relativamente á obra 
de Leixões, resta-me consideral-a no que se 
refere à nova cidade. 


valor, sendo por consequencia comparativa- 
mente pequena a despeza para realisar um 
melhoramento aliás de tanto vulto. 
- E sendo assim é claro que não ha o me- 
nor sacrificio para o proprictario que tendo 
um hectare de terreno que lhe rende dez ou 
vinte mil réis, deve concorrer com a sua quota 
para os melhoramentos, visto como,a troco d'es- 
sa quota, o seu hectare de terreno, cortado por 
uma ou mais ruas póde e deve render-lhe logo 
quatro ou cinco ou dez vezes mais dividido 
em chãos para serem aforados, edificados, ou 
vendidos, conforme lhe convier, e for mais 
util ás suas vistas, ou aos seus interesses. 
Tal como a vejo parece-me pois a ques- 
tio da nova cidade um dos objectos mais 
proprios para a municipalidade do Porto exer- 
cer a sua iniciativa, e ensaiar um systema 
ao alcance de todas as comprchensões, e que 
levado por diante com energia e decisão pó- 
de produzir surprehendentes resultados. 
Queira a municipalidade compenetrar-se 
da grandeza da sua missão, congregue os 
proprietarios , torne-os como na lei de enxu- 
go dos pantanos, em seus proprios juizes, em 
arbitros dos seus interesses, estabeleça o 
principio da compensação por cathegorias, 
conforme a proporçião do beneficio recebido, 


+ 


como diz o psalmo de David — desafogou ain- 
da o carmelita em fórma de transacção com 
a severidade a que se julgava obrigado, e 
continuou mais benigno: — Verdade é que 
não podia adivinhar, e as apparencias, e o 

ue de Lisboa escreveram... Bem basta o 

ue lhe agora pesará... Dolorem in corde!.. 
nneabiadia de sua mulher ha-de sobretudo 
pedir perdão, que a final era uma santa... 
Olhe se no meio de tantos desastres lhe af- 
frouxou o accordo e o animo ! Apesar de só, 
na primeira occasito que teve partiu para 
Santos e de lá para S. Paulo... Soube alli 
que o degredado a quem buscava se havia 
entranhado no sertão... Procurou-o ainda... 


bem essa carta ?, . Que alma transluz n'ella !.., 


tencias estrangeiras, entre os meios que se 
e affiguravam mais eficazes para dar um 
rande desenvolvimento aos diversos ramos 

a riqueza nacional. Poucos dias depois, o 
«Moniteur» publicava o tratado de commer- 
cio. concluido e assignado entre a França e 
a Inglaterra. Os agentes diplomaticos da 
França recebiam instrucções para entabolar 
negociações commerciaes com os governos 
juntos dos quaes estavam acreditados. 

" Dentro de seis annos, a França tinha 
concluido tratados de commercio com todas 
as nações da Europa, á excepção da Dina- 
marca e da Russia, com as quaes está nego- 
ciando, segundo nos consta. Algumas d'essas 
nações generalisaram as concessões feitas à 
França; mas'oútras entenderam que só as de- 
viam tornar extensivas aos paizes, que lhes 


sem duvida, um dos artigos mais importan- 
tes da nossa exportação. O valor de todas as 
fructas verdes e seccas exportadas em 1865 
é de cerca de mil contos. 


Segundo os mappas geraes do commercio 
exterior, no mesmo anno é o terceiro artigo 
na ordem da importancia entre todos os da 
nossa exportação. Depois-do vinho e do mi- 
nerio de cobre, nenhum outro artigo repre- 
senta um valor superior, e quasi todos re- 
presentam um valor muito menor. Entre as 
fructas verdes, as mais valiosas, como arti- 
gos de exportação, são as laranjas, que re- 
presentam 600 contos, e entre as fructas sec- 
cas são os figos que representam 182 con- 
tos. A 
O azeite e os oleos concretos, principal- 
mente os de purgueira ou palma-christi, e o 
de ginguba ou amendobi, constituem já ou 
podem constituir de futuro artigos importan- 
tes da exportação de Portugal e das suas co- 
lonias. ) 
volvimento da producção de todos estes arii- 
gos, Se O consumo interno ou a exportação 
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luz que dissipará todas as duvidas !.. De al- 
mas d'estas não é a terra, não. Por isso tão 
cedo... 

— Oh! frei Theotonio ! frei Theotonio ! 
— interrompeu Leonel suffocado e convulso 
— Repare para mim! Quer-me acabar... 
quando mais preciso viver ? 

Em Leonel era tudo extremo ! A angus- 
tia ia-lhe subindo a desesperação. 


O carmelita cahiu de todo em si, e viu 
que o fervor da admiração o levára além das 


raias da caridade. 


- — Desculpe, filho ! — exclamou o bom do 
capellto — Sei porventura o que digo com 
tantos lances e tão pouco esperados ?.. Não 
faça caso dos tresvarios do pobre frade ton- 

0... tonto de afflicto pelo menos !. . Que sua 

ulher era uma santa, isso não me desdi- 


conhecel-a !.. Mas n'essas desventuras e 


morsos !, 


Para quem foram todos os seus momentos ?| Leonel, presa a voz na garganta. 


nação, filho, quer, morta, legar-lhe ainda 


“ 


ava 


— Nem tanto — acudiu frei Theotonio, 


m'! Dous anjos encontra 
para sempre esquecido. 


E [inda o | montada 
dando a mesma compensação ou a 


Mas de que servirá promover o desen- 


uando se julga- 
e um lhe fugiu 


se não desenvolverem proporcionalmente ? O 
principal centro da producção da laranja é a 
ilha de S. Miguel. De que servirá promover 
alli o augmento da producção da laranja além 
da quantidade, que actualmente póde ser ex- 
portada ? Em todos os artigos mencionados, 
o desenvolvimento da producção depende es- 
sencialmente do desenvolvimento da expor- 
tação. Mas para que a exportação se possa 
desenvolver o que é necessario ? E' necessa- 
rio abrir novos mercados: ou alargar os anti- 
gos. 

As laranjas de Portugal, longe de ganha- 
rem, teem perdido terreno no mercado in- 
glez, que, se não era o unico, era o seu mais 
importante mercado. À estatistica da impor- 
tação, as condições geographicas, agricolas, 
industriaes e commerciaes da França, tudo 
indica que este paiz púde offerecer-nos mer- 
cados importantes, não só para as laranjas, 
mas tambem para as fructas seccas e para 0s 
oleos concretos. 

Qual é o regime actual da importação 
d'estes productos em França? As laranjas de 
Portugal pagam pela pauta geral 10 francos 
por 100 kilos, ao passo que as laranjas de 
Hespanha e da Italia pagam pela pauta con- 
vencional 2 francos. As fructas seccas, não 
especificadas, pagam pela pauta geral 16 
francos, ao passo que os productos similares 
d'aquelles paizes pagam pela pauta conven- 
cional 8 francos. O azeite paga pela pauta 


geral 6 francos e pela pauta convencional 3 


francos. O direito diferencial a que estão su- 
geitos os productos portuguezes em relação 
aos productos similares dos paizes concorren- 
tes é, pois, duplo no azeite e nas fructas sec- 
cas não especificadas, que comprehendem os 
figos, e quintuplo nas laranjas. 

Nestas condições a concorrencia, senão 
era absolutamente impossivel, era extrema- 
mente desvantajosa para os nossos produ- 
ctos. Os representantes das ilhas dos Aço- 
res e do Algarve, as associações commer- 
ciaes de Ponta Delgada e Angra do Herois- 
mo, e a imprensa periodica pediam com ins- 
tancia ao governo que tratasse de igualaras 
condições aduaneiras da concurrencia nos 
mercados francezes, obtendo para os nossos 
productos o mesmo regime de que gosavam 
os productos similares d'outros paizes. 

Mas como podia o governo obtel-o? Re- 
clamando o tratamento da nação mais favo- 
recida, estipulado no tratado em vigor entre 
Portugal e a França? Vejamos o que diz o 
art. 20.º deste tratado: 

«Em tudo o que respeita aos direitos de 
alfandega e de navegação, as duas altas par- 
tes contratantes obrigam-se reciprocamente 
a não conceder privilegio algum, favor ou 
isenção a outro Estado, que se não estenda 
tambem e desde logo aos seus respec Ivos 
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te, se a concessão tiver sido condicional. », 

Ora as concessões feitas pela França à 
Hespanha e á Italia não foram gratuitas, mas 
condicionaes ou onerosas. 

Logo Portugal não tinha o direito de re- 
clamar essas concessões, sem offerecer com- 
pensações, ou sem celebrar com a França um 
novo tratado de commercio. 

Logo os tratados de commercio eram O 
unico meio pelo qual o governo podia igua- 
lar as condições da importação ou da con- 
correncia dos mais valiosos productos da 
nossa agricultura, com os productos simi- 


lares d'outros paizes, e preservar os mais 


florescentes ramos da producção e do com- 
mercio internacional da funesta influencia, 
que sobre elles podiam exercer os direitos 
differenciaes nos mercados estrangeiros. 

Logo os tratados de commercko eram uma 
condição essencial do desenvolvimento da 
exportação e por consequencia di producção 
o da riqueza nacional, 


Vamos agora demonstrar que embora es- 
te não fosse o systema commercisil adopta- 
do na Europa, embora os nossos principaes 
productos não estivessem sujeitos à direitos 
differenciaces de importação nos paizes, que 
lhes podem ofierecer mercados mais impor- 
tantes, uma politica esclarecida aconserhava 


o governo a reformar a pauta das alfan de- 
gas, com prudencia, procurando obter dos 


outros paizes uma justa reciprocidade. 

Por dous systemas diversos se póde re- 
formar as pautas das alfandegas — tratados 
de reciprocidade, ou leis geraes. Tem-se dis- 


para o céu, cá lhe deixou outro para o con- 
fortar na terra, . . Não me seja desagradeci- 
do a tio grandes favores da Providencia... 
Em vez da ingratidão monstruosa os puros 
extremos... em vez do desengano as espe- 
ranças !.. Que mais queria ?.. Não póde ter 
duvida de que a dona desta casa seja sua 
filha... * 

— Estão aqui todas as provas — respon- 
deu o sertanista, mostrando os demais pa- 
peis. — Arrecadava-os esse cofre, que foi a 
minha prenda de noivo... Esta é a nossa cer- 
tidio de casamento... Beta a do baptismo de 
Maria... 

— Em seu nome? 


— No meu antigo nome... Que tem com 


elle o sertanista Leonel Garcia ? 


—- Retome-o ... faça-se reconhecer, quan- 


do não seja senÃo... 


— Para quê? Para dar a Maria o nome 


de um bastardo. .. ou de um proscripto ?.. 


Esse nome, e tudo o que lhe toca... . lembre- 


se !,. entra, no segredo de confissão ! 


— Que homem é, snr. Leonel! — redar- 
guiu o padre contristado do implacavel pen- 
sar d'aquella sina funesta — Mas emfim — 
continuou sem desacoroçoar — sempre é sua 


filha, e achar uma filha como esta... 


— Achal-a! — bradou, ou artes rugiu 
Leonel, desperto por tal palavra o sentimen- 
to completo da situação presente — Achal-a, 


diz ! Mas como, não vê? 


— Tem razão ! tem razão ! — acudiu o pa- 
dre, que todas aquellas complicações haviam 


f, t ale 
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PREÇO DOS ANNUNCIOS 


putado sobre qual destes dous systemas de- 
ve merecer a preferencia dos governos. Os 
dous grandes mestres da sciencia, A. Smith 
e J. B. Say pronunciaram-se contra os tra- 
tados de commercio. Alguns discipulos da 
sua escóla economica juraram nas palavras 
dos mestres, mas ou as não comprehende- 
ram ou lhes exaggeraram e falsificaram o 
sentido. 

Smith e Say foram os apostolos mais 
fervorosos do evangelho das liberdades eco- 


|jnomicas. Smith combateu energicamente to- 


dos os monopolios, todos os premios conce- 
didos 4 exportação, todas as medidas, que 
podessem contrariar as tendencias naturaes 
do capital a procurar o emprego mais pro- 
ductivo. Foi debaixo deste ponto de vista 
que elle combateu os tratados de commer- 
cio, em que via uma forma de monopolio. 

Mas que tratados eram esses em que o 
amor apaixonado da liberdade e o horror por 
ventura exaggerado do monopolio podia ver 
uma das suas formas repugnantes? Iram 
os tratados, como o de Methuen, em que se 
estipulavam direitos differenciaes permanen- 
tes em favor dos productos d'um paiz, e que 
em caso nenhum se podiam tornar extensi- 
vos aos productos similares d'outro paiz. 
Eram os tratados que podiam contrariar as 
tendencias naturaes dos capitaes, ou que 
contrariavam as theorias de Smith. 

J. B. Say pronunciou-se a favor do &ys- 
tema das leis geraes, mas não condemnou 
absolutamente os tratados de commercio. 
A unica politica sabia; economicamente fal- 
lando, diz elle, consiste -em facilitar por to- 
dos os meios possiveis as communicações 
commerciaes, com tanto que ellas sejam com- 
patíveis com a segurança do Estado, e com 
os outros interesses, que ao governo cum- 
pre defender. De duas nações, a mais sabia 
e esclarecida dirá á outra: «Vós quereis tra- 
zer-me mercadorias, mas não quereis que eu 
as leve ao vosso paiz. Consinto nisso, por- 
que uma communicação imperfeita vale mais 
do que a ausencia de toda a communicação. 
Quando fordes mais esclarecida, admittireis 
as nossas mercadorias da mesma sorte que 
nós admittimôs as vossas, e açhar-vos-heis 
com isso muito melhor. » Mas os tratados, 
que elle condemna, são os que respiram sen- 
timentos e condições hostés como as copitula- 
ções de guerra. ? 

Os tratados que facilitam as relações 
commerciaes não só os não condemna, mas 


| entende que ninguem os póde condemnar. 


On ne saurait blâmer Vemploi de ce moyen, 
sil atteint son but—diz elle. Em todo o ca- 
pitulo do seu «Curso completo de economia 
politica» não ha uma unica palavra que pos- 
sa ser legitimamente invocada para conde- 
munar os tratados que se tem celebrado mo- 


E cn a it 
verterem-se em regimes de importação O 
pautas geraes-—os tratados que, no actual 
systema commercial da Europa, são o unico 
meio de realisar a unica politica sabia, eco- 
nomicamente fallando, e que na opinião de 
Say consiste em facilitar por todos os mo- 
dos as relações commerciaes. | 

Modernamente, os economistas da chama- 
da eschola de Manchester pronunciaram-se 
tambem: a favor das reformas das pautas, por 
meio de leis geraes e contra o systema dos 
tractados de commercio. É 

Mas que fizeram esses economistas, . quan- 
do foram chamados à dar o seu voto ou à 
tomar uma decisão em questões praticas, em 
que era necessario escolher entre os dous sys- 
temas ? 

Que fez Cobden o fundador da eschola 
de Manchester, quando foi convidado à in- 
fluir na negociação do tractado de commer- 
tio entre-a Inglaterra e a França? Empe- 
nhou toda a sua influencia em que a nego- 
ciação. se effectuasse. Foi o negociador em 
Pariz. Que fez Bright, o tribuno popular da 
eschola de Manchester ? 

Ouçamos Mr. Boiteau: «Sur le conseil de 
Mr. Cobden, qui voulait que le-projet de trai- 
té fit populaire en Angleterro, et qu'il fút 
par cela soutenu par des gens populaires on 
s'etait adressé à Mr. Bright. Celuici sur la 
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Os surs. assignantes gosam 25 p. c. de benefício, 
bem como as publicações litterorias 
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illustre da eschola de Manchester ? Objectou 
a Mr. Chevalier com o systema da sua es- 
chola? Não. Logo que adquiriu a convicção 
de que o tractado podia ser ratificado pelo 
imperador Napoleão, prometteu a reducção 
do direito sobre os vinhos francezes, que, pe- 
los modos, era condição essencial da nego- 
ciação. e E! 

Sir Robert Peel fez, é verdade, reformas 
profundas na pauta ingleza por meio de leis 
geraes. Mas é sabido que Mr. Guisot voltou 
da embaixada de Londres nas mais benevo- 
las disposições a favor do tractado com a In- 
glaterra. Uma indiscripção commettida na 
tribuna ingleza levantou tamanha celeuma 
em França, que os amigos de Mr. Guisot 


julgaram-se obrigados a dizer-lhe que a maio- 


ria parlamentar não resistiria a semelhante 
provação, e que era necessario dissipar quan- 
to antes as aprehensões e desarmar as coali- 
sões dos interesses ameaçados. 

Mr. Guisot subiu 4 tribuna e consumou 
o sacrifício das suas opiniões. Sir Robert Peel 
não podia esperar que o tractado com a Fran-. 


ça merecesse a approvação do parlamento 


francez, onde os interesses colligados exer— 
ciam tanta influência. A" Inglaterra não con- 
vinha tractar com outros paizes sem tractar 


tambem com a França. A diminuição dos di- * 


reitos sobre a importação era o único meio 
pelo qual aquelle eminente estadista entendia 
que podia augmentar a receita e equilibrar o 
orçamento, cujo deficit assustava os espiritos 


menos timoratos. E por isso propoz a refor= .. 


º 
é 


ma da pauta ingleza, sem reciprocidade. =. 


A Hollanda adquirira uma prosperidade 


immensa no regime da liberdade das trocas. 
As vicissitudes porque passou este paiz fize- 
ram-n'o. decahir do fastigio da sua antiga 
grandeza, mas não riscaram da sua legisla- 
ção os principios liberaes em materia de com- 
mercio, porque tambem não apagaram da me- 
moria dos seus governos as causas a que de- 


viam a antiga prosperidade. A Belgica de-. 


ve-lhe o regime liberal, de que gosára algum 
tempo. Mas nos primeiros tempos da inde- 
pendencia o governo belga queixava-se de 
que não tinha elementos para negociar tra- 
ctados de commercio vantajosos. 

Em 1840, nomeou-se uma commissão en- 
carregada de proceder a um inquerito sobre 
o estado do commercio e da industria. À com- 
missão propoz um systema de direitos diffe- 
renciães. O governo adoptou as conclusões 
do relatorio da commissão em um projecto de 
lei, que apresentou ao parlamento. Querem 
saber qual era um dos fins essenciaes, que 
em documento official, a exposição da situa- 


ção do reino da Belgica no periodo de 1851 | 


e 


elementos mais eficazes de 
7 - ) , pe ” . 


O +, =. 


"as e coma . IA 


Uvas 

politica, e muito mais em materia 
. DAS 72 sr 214 SE 

cio internacional, não póde have Sy 

absolutos. Provam que um governo, que pre 


E ineo amoú - 
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cisase de reformara pauta das alfandegasno 


interesse do proprio paiz, um governo que 
tivesse n'esta reforma elementos efiicazes de 
negociar tractados vantajosos e os alienasse 
gratuitamente por amor das theorias de uma 
eschola, que nenhum estadista, nem mesmo 
os mestres e discipulos d'essa eschola se jul- 
garam júmais obrigados a praticar, seria um 
governo indigno de gerir os negocios publi- 
cos. Provam, que tendo o nosso governo da 
reformar as pautas no proprio interesse do 
paiz, devia procurar obter dos outros paizes 
uma justa reciprocidade, devia seguir a po- 
litica dos tractados de commereio, 
D. G. Nogueira Soares. 
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Revista da politica externa j 


a 1860, attribue áquelle projecto? Foi crear, 


a 
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No dia 14 devia haver em Londres reu- . 
nião do conselho de ministros na residencia - 


official do primeiro lord do thesouro, para ser 
discutido o-texto do protesto formulado pelo 
governo britannico contra o proceder do ga- 
binete de Madrid na questão do «Tornado». 


proposition d'un tarif conventionnel, dont|O «Intercional» de Londres que dá esta no- 


aucun droit ne dápasserait 30 p. c. geta aus- 
sitôt feu et flamme et son enthousiasme ne se 
ralentit plus». > 

Que fez Mr. Gladstone, o discipulo mais 


momentaneamente distrahido das occorren- 
cias que alli o traziam — Que foi isto? Co- 
mo foi? Sabe já alguma cousa ? 

— Suspeito — replicou Leonel, recobran- 
do o imperio sobre si, e já o impassivel ho- 
mem do costume. 

— Achou vestígios ? 

— Poucos. 


kevassem ? 
— Levaram. 


vida ? 


afogára as palavras, 


Arma-se tudo, C.... 
ram aqui teem muitas horas de avanço. 


cia, por muitos que sejam... 


eu? E. s «qi Ss. Ma 
— Mas não tem Já suspeitas ? 


— E ella, coitadinha !,. E' certo que a 


— Valha-nos Deus!.. Correrá perigo de 


— De vida, não creio — tornou Leonel. 
— Outro peior talvez ! — acrescentou, sumi- 
do e estrangulado o som, como se um nó lhe 


é correr quanto antes, Leonel! 
— acudiu frei Theotonio— A gente da casa 
ahi vem toda commigo, e se for precisa mais, 
véem os do arrayal, veem os indios da tába...|| 


— Correr, aonde? Os homens que entra- 
— Sim; mas com o seu valor e experien- 
— Não os conto. Mas essa mesma expe- 
riencia está dizendo que nada se póde tentar 
k 1 o " o A ' 4 WA ' . * 
com proveito sem saber os intentos e dire- 


cção dos roubadores. .. Cuida que haja quem | 
tenha. n'isto mais cuidado e empenho do que 


— Preciso certezas. .. Averiguemos pri- 


ticia acrescenta que nunca a opinião publica 
na Inglaterra foi mais desfavoravel à Hes- 
panha, porque a opposição constante do go- 
verno hespanhol ás reclamações do gabinete 


-s ess 


“ee 


meiro. Será tempo ganho e não esperdiça- 
do... Diz-me que a gente da casa o acom- 


panhou. Porquê? Tinha ido alguem ao arm 
rayal? | | 
— Quasi tudo. , 
— Ah! | 


— Foi imprudencia grande, bem vejo... 


Mas ella tinha já tanta confiança !.. E tam- 
bem quem havia de suppor que lhe quizes- 
sem mal? Deu licença á maior parte para ir 
ouvir a missa da noute à capella, .. Os ho- 
mens do aldeamento novo, a bem dizer visi- 
nho, foram tambem, que estes convertidos de 


fresco mal se podem perder de vista e é pre- 


ciso trazel-os attentos ás ceremonias.., 1 
summa, não ficaram para guarda da estancie 


= 


e da casa senão o Lourenço, a parda There 


pinos e peles! - ai o 
—E o marido? . ; 
— Pois não sabe?,. O tenente teve q 
dem de ir concluir o forte. í E 


— Era de esperar. Está então ausente ha 


muito? . E. n 
— Ha mais de dous mezes. À no 
ria queria a todo o custo acompanhal-o; 
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riscal-a ás febres do sitio. 
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za Anna, duas negrinhas, e outros tantos es- 


cravos, o Maraos, e uns cinco ou seis cam- 
o” 


- 


no 
+ o À 
* +! 
va 


SAM 


x” 


ssa Ma- 


x 
a 


E 
2. 


a 
E 


Ara 
ad 


o. 


E DR o Lisb 
+ “+ 1 “ 
o Ya + 4 
é a 
Land 


» 
o Ti "4 


britannico, e a conversão da” divida passiva 
“em3 “por cento novo, não só feriram a Gran 
— Bretanha na sua dignidade, mas tambe nos 
- seus interesses. Movido por estas impressões, 
“diz mais a mesma folha, lord St 
“resolvido a exprimir energicamen 
= presa ca irritação que tem causado-em Lon- 


Res 


* Samtarem, Joaquim 
nos 


dg Pa da comança doe: GU, abra à tin ns 


MINISTERIO DOS KEGOCIOS. DA MARINHA E ULTRAMAR 
É Portaria circular nos governadores das provin- 


imento a armada. 


k: A EE s 


, -— ds 
a su- 


dres o proceder da Hespanha. | 

“Na sessão da camara dos communs do 
dia 14 foram pedidas explicações ao gover 
no inglez cerca da garantia de neutralida- 
de a que se associou à Inglaterra na questão 
do Luxemburgo. Posto que seja esta uma 
questão morta, não é sem interesse 0 que res- 
pondeu lord Stanley. Disse que essa garan- 
tia era indispensavel para impedir a guerra, 
e que no momento em que'cra proposta a 
conferencia, havia muito poucas esperanças 
de uma solução pacifica, porque a Prussia 
não queria despejar o Lusembutgo, e a Fran- 


- ça queria-o para si; que só a neutralisação 


“desse paiz e a garantia dada para esse fim 


que dizia respeito à garantia. Acrescentou | 
“ o ministro inglez, e é esta declaração o que 


mais importa agora, que não via actualmen- 
te nenhuma causa de rompimento entre a 
França e a Prussia, e que entre os dous pai- 
zes havia mais desconfiança mutua do que 


“sentimentos de hostilidade. 


Isto encaminha naturalmente para a per- 
gunta: Terá algum resultado politico, a veu- 
niio de soberanos em Pariz? . 

“À «França», folha imperialista, faz a este 
respeito observações que para agora não são 
despidas de interesse: Q imperador da Rus- 


sia e o rei da Prussia, diz este diario, não|| 


trouxeram os seus ministros a Pariz ? Os pe- 


riodicos bem informados não teem dado con-| 


ta das conferencias do principe Gortschalcoff 


e do conde de Bismark com o snr. de Mous- 


tic"? Na verdade não faltavam assumptos de 
que tratassem. Se q questão: da Allemanha 
apresentava alguns. pontos escabrosos, havia 
ado Oriente, que não se apresenta tão em- 
baraçada. Por outro lado, se o interesse da 
Russia parece que é que se reveja o tratado 
de 1856, é evidente a vantagem que a Fran- 


j as . . 
“ga póde colher: d'essa revisão, ; porque para 


oferecer-lhe compensações teria sido necos- 
sario voltar & questão, dás incorporações, e 
por ultimo á questão alemã, o 
E a Inglaterra havia de-ficar estranha a 
essas negociações? Não podia ser. Todavia 
a «França» dá a entender que assim o que- 


riam algumas. potencias; porque diz que o| 


governo francez não se prestou a sacrificar 


a alliança ingleza a offerecimentos mais ou) 


menos. seductores de slavos e allemies. Se 
aquelle diario foi bem informado, é muito 
para applaudir-se a resolução do governo fran- 
CCZ. r EE , v. / 4! o. 

Confirmam noticias de Roma que o. par- 
tido de acção medita novas tentativas contra 
o territorio pontifical. Por occasião do anni- 
versario do Estatuto, à junta, nacional roma- 
na publicou uma proclamação promettendo 
um livramento proximo. Não parece, porém, 
que o governo italiano permaneça indifieren- 
te a cventualidades d'esse genero. Um dia- 
rio piemontez diz que elle pensa em recon- 
cilir-se definitivamente com a Santa Sé e 


* fazer uma renuncia mais expheita de Roma, 
“tomando para base d'essa conciliação a re- 
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NHOS CO Listado 
Rn do) cisto, Pora, que trato de 
obter 0 dinheiro de que carece, Uma qpro- 
“posta do barão Ondes Regio, qu se encar- 
regava de dar ao Estado não ( 00 mas SUU 


milhões de francos, se se chegasse a um 


d 


acordo com Roma, foi desdenhosamente re- 


gojinda. 


“O melhor desenlace Vesta ai tração é ela- 
ro que será a formação de um ministerio 
encrgico que se sobreponha ás. paixões re- 
volucionarias, e alcançando a reconciliação 
com Roma, obtenha a faculdade de alienar 
os bens ecclesiasticos de acordo com a corte 


+ “a b; , 
DON e anbsieido -tegboaar: Evo: siea 
- Pela sua parte, Roma, se são boas as in- 
formações de um diario. de X drid, começa 


a manifestar a possibilidade de uma intelli- 
gencia que contribiia para que a questão ro- 


mana mude de aspecto. Será mesmo o Pa- 


pa que fará que o coneiho geral, se chegar 


à reunir-se, sanccionc a sua reconciliação 
RARTIÇES Pp ICT RPA ÇOS 
seguinte: Os bispos a esentarão a Sua San- 
eúio uia India vedigida em. termos 
conciliadores “e benevolos ara com, o reino 
da Ttalia, e pela sua parto o Pontifice respon- 
derá como pai que perdôa ao filho prodigo. 
Seria um espectaculo altamente eurioso de 


Pays E Ui ai t odds 1 E pre , A : | 
Roma se mostrasse tão conciliadora exacta- 


mente quando na Italia as exagerações da 


camara, popular. contraria » as tendencias 
conciliadoras do rei e do seu governo. . 


Se formos à dar credito ás ultimas noti- 
“cias do Mexico, não se póde esperar que 0 


ex-imperador chegue a salvar a vida das 
mitos dos republicanos vencedores. O «Cor- 
reiordos Estados Unidos», uma carta de Phi- 
ladelghia | publicada. pelo «Times» de Lon- 
dres, ca resposta do ministro de Juarez da- 
da a umanota do ministro-americano Camp- 
bell, fazem crer que a cabeça do ilustre pri- 
sioneiro está arriscada a soffrer pelo: princi- 
pro, das vepresalias., ss 

Não se deve, porém, desesperar da in- 


8” 


tervenção dos Estados Unidos e do bom sen- 


so do, vençedor;, e decada] 2a 
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“Synopse da parte oficial do Diarto 
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* MINISTERIO nO REINO 


Portaria nomeando: o di. José Pereira da Cos 
- ta Cardoso, lente da facildade de math 


za presidir nos exames de geometria, mathematic 


ari da Silva pe esidi 
exames das mosto? Eri 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS 'eoresrásticos E DE JUSTIÇA 
> Portaria confirmando as nomeações feitas pelo 
presidente-dá, relação do;Porto de- alguns ' Bolicita- 


—Licença 


a funccionarios judiciaes. 
ças à funccionarios judiciase.. 


a 


Ê 


cias ultramarinas mandando observar -certas dispo- 
gições relativamente á cobrança e fiscalisação dos 
emolumentos das secretarias d'estado. 

— —Portarias relativas a isenções do recruta- 


j está) 


cu nu” 138 de ES de junho, or pagos no dia 27 do corrente, 


ematica; pa- | 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, CONMERCIO E INDUSTRIA 


—- Decreto provando 08 ER do monte pio 
Nena, - Ben 
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Camara dos sura. deputados 
Sessão de 18 de junho de 1867 
of PRESIDENCIA DO SNR. CESARIO , 
- A 1 hora abriu-se a sessão, estando presentes 
60 snrs. deputados. a 4 
Acta approvada. É 
À correspondencia teve o devido destino. 
Leram-se e approvaram-se differentes parece- 
res de commissões sobre pretenções de particulares. 
O snr. Santos Silva por parte da commissão de 
poderes, apresentou o parecer ácerca da renuncia 


a 


da cadeira de deputado pelo snr. Carolino Pessa-| 


nha. | 
“À commissão acceitou a renuncia. 

Este parecer entrou logo em discussão e foi ap- 

provado. 
ORDEM DO DIA i 
Continuação da discussão do projecto n.º 57, 
ácerea do abastecimento das aguas na capital 
O enr. Sá Nogueira tratou de combater alguns 
a apresentados pelo snr. Bento de Frei- 
ER 59 | | 

Insistiu que o governo não devia ter rescindido 
o contracto da antiga companhia e ponderou à con- 
veniencia de se modificarem algumas disposições no 
caso de o contracto se approvar, ainda que é sua 
opinião que o não devia ser; e que estas obras de- 
viam ser feitas por conta da camara municipal, 

O sur. ministro das obras publicas depois de al- 
gumas reflexões, fazendo ver os tramites porque es- 
te negocio passou, quer com relação aos interesses 
dos accionistas da antiga companhia das aguas, e 
finalmente com relação ás aguas, concluiu deelaran- 
do que o projecto é de uma grande conyeniencia pu- 
blica, e por isso esperava que a camara o appro- 
varia. | EA 
* Depois de algumas observações, foi approvado 
o projecto, o Er 
te projecto pelo sur. Fradesso, bem como os addita- 
mentos offerecidos pelo snr. Falcão. ) 
Continuou a discussão sobre o projecto n.º 25 


úcerca da organisação do quadro-dos engenheiros | 


navaes, “E gangs 7 dia + 
Depois de usarem da palavra os snrs. ministro 


da marinha e Sá Nogueira foi approvado na geno-!. 
À AT 7 Avrurk 


ralidade. | 

“Especialidade, TOTRTE qe HA, 
Artigo 1.º . 2414] . « ', sus 

'Approvado depois de Sapo discussão em que 

tomaram parte os snrs. Sá. 

marinha, Palma, que apresentou uma A feno 

que o artigo em discussão fosse substitui 

tigo 6,º da proposta do governo e Mattos Correia. 

O snr. Palma pediu para retirar a. sua pro- 


posta. j h dl 
À camara concedeu, e foi approvado em segui- 


da o artigo 1.º com uma, emenda do snr. Sá, No- 
gueira. Neta PT dr 
O snr. presidente declarou que de accordo com 


o governo suspendia-se n discussão d'esta proposta 
pura se passar ao n.º 54. | [o 
- Artigo 1.º E' fapprovada a reforma penal e 
de prisões que vai junta a esta lei e que della faz 
parte. ” +» e age ia fm 
- Osnr. Ayres de Gouveia apresentou uma pro- 
posta, a fim de que este projecto tenha duas discus- 
sões, uma na generalidade e outra na capecialidade; 
dividindo-se esta em 3 partes. À primeira desde o 
tituão 1.º ao 4.4, à segunda lá 5.º ao 8º e à terceira 
do 9.º até ao 16.00*- e Milisõio Guias o 
Foi admittida.. Sind Sosa | 
O sur. Carncixo apresentou os. pareceres da 
commissão de guerra ácerca das propostas do go- 
veruo sobre a fixação da força armada, e do con- 
tingente de recrutas: para o futuro anno'economico. 
+ O snr: Sant'Anna apresentou uma proposta pa- 
ra que a discussão fosse dividida em 2 partes, à re- 
forma penal e;a reforma das cadeias, | 
Sendo esta proposta approvada, entrou em dis- 
cussão a reformar penal. 
— "Tiveram a palavra os snrs. Dias Ferreira, Fa- 
rin Rego, Pequito e Ayres de Gonveia, que ficou, 
com à palavra reservada. Bi na E ni 
O snr. presidente deu -para ordem do dia de 
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E PS SANA TAS E -"MS mr tisIo 
Caridade, — Recebemos da caritativa 
snr* R. a quantia de 225500 para a distri- 
buirmos no dia 15 do corrente, por pessoas 
doentes, necessitadas. 
“Satisfizemos a este sempre agradavel en- 
cargo dividindo aquella quantia da fórma se- 
guinte: qua cafei ss 
Thereza Margarida de Oliveira Leal, entre- | 
vada, Sonto 89,0. +. porte copio 18500 
Thereza, Murques de Jesus, cega, Batalha . 


DO again re SANS USE DS Ent os 2 LOVO 
Joaquina Roza, docente, rua dos Marinheiros - | 
EUA aya) 1 1SVINDE) OITRESSUS A MTEO0M 
José Ferreira de Lima Sampaio, doente, . | 
» SintAuda 22), e cedo a o IBUN 
Manoel da Silya Junior, paralítico, rua das 
Eirinhas, ão Bomtim ... 0. 15009 
Ensebio Moreira, phtísico, 8. Miguel 42 15000 
Leonarda Rita de Jesus, cego, rua dos Ar- 
mazens, 8, a Miragaya. 0. 15000 
Antonio: Maria, phtisico, rua de Traz 109 . 1800) 
Joaquim Francisco Ferreira, paralítico, Cor- Eras 


o 4 
= +ç 


- doaria Velha 47. . cc cos 
Rita de Cassia Vieira de Sá, phtisica, Bel-. 
nf lomanta 108 .,,.%.s essónttof] ejtho. mepem so 
A Augusta da Costa, doente, rua de Traz 

1 , rs J + ré Sd A ada, 


, 
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À 15000 
15000 
15000 


15000 


Joaquina Roza, oetogenaria, Bomjardim 807 
efe doente, Torrinha 306 
Manoal Just. odrigo, htísico, rua de Pu- 
zelhas, em Leça da Palmeira . . 
Nicolau de Sonza Monteiro, doente, Caldei-' 


há . 


CPRTOSLIO, «5, ME FIDSINTUR PY Too 15000 
Domingos de Souza Lobo, phtijsico, Dello- 

monte 68. . . .-. 2. 04 a 1800) 
Diogo José Ferreira Guimarães, doente, 8. | 

Sebastião 29º. . 2. 2 04 5 4 13000 
Antonio Luiz Teixeira, philisico, Bandeiri- 
EO rm ata cm er a rs) 
Joaquim da Motta Pinto, phtisico, S. Dioni- 

zio; (ao Camarão) BB... e tw 18000 
Ignacio José du Cunha Braga, doente, rua À 

OS LTAS dio a scniá CARO o 8 qo a ALPUVU 
José Antouio Pereira Guimarães, paralítico, 4 
“Moinho de Vento 45 . ... - 18000 
Antonio José da Fonseca; tractnra n'uma 
perna, Forno Velho 21. . . 2... 15000 


vereação que hontem teve lugar o sorteio da 
amortisação de parte das acções do ompres- 
timo' authorisado por carta de lei de 20 de 
maio dé 1863, big 

A sorte recahiu nas acções n.º 104 a 


106, 114 a 116 e na Companhia Nova Uti- 


“| lidade Publica. 


- O capital das acções sorteadas bem co- 
mo os respectivos juros deverão começar a 


| Companhia Viação Portuense. 

— No dia 26 do corrente começa, a direcção 
P mn De  wro do si ME ; 

da Companhia Viação Portuense a fazer o 


PISE BIS FTA 1 (1% 41 Vivid sra [ sr + R 
“ Clementar c introducção á historia nature! no cod pagamento do dividendo de 16950, réis poi 
- nacional do Porto, e,o reitor do Iyecu nacional de 


acção relativo ao anno de'1865, como fói ap- 
provado na amermbleia, geral que teve lugar 
no edifício E Bolsa ho Em A 

Wegu ma nto dos caléches. — 
od a Bia 


Conforme o que e semos, foi ap- 


provado pelo conselh de districto o. regula-| 


e» Miita * ques PRA Fr a E: O tr fi - 
mento confeccio ado elá exc.”º camara, pa- 


tra o serviço dos tréns de praça. Hontem foi 


lido em sessão e resolveu-se que se mandas- 


Fêua de 8. Victor a 5. 


. aro. 
EA do opprasBiipelo CSBaMTho a district | 


Yoram regeitadas as propostas oferecidas a es- 


ogueira, ministro da|. 


o pelo ar- | 


ad o. 
o , a E 
, te - , 
o 


13000 | 


Sorteio de acções. —Verificou-se na | | 


SMA À vm ad Ja ST | ava! 
dna ns PAES SONGS UR Pilha ct a 


a 


de S. Victor offer 
abertura da n rua, que deve comn 


aquella com: a Lazaro, e auth tisada a 
mesm ra a, oder receber a im 
cia d'aquella subscripção. | 


Nomeação. —Foi hontem nomeado fa- 
cultativo de partido em sessão da exc.”* ca- 
mara o snr. Antonio José de Souza, que era 
substituto e que ha um anno exercia o lugar 
no impedimento do proprietario. «0 

Por proposta do snr. vereador Augusto 
Moreira resolveu-se que se não nomeasse sub- 
stituto para este lugar, ficando o proprietario 
encarregado de procurar quem faça as suas 
vezes, quando se ache impedido. 

Obras municipaes.—Eis uma nota 
das obras que a exc.”* camara tem manda- 
do fazer para 0 lado do poente da cidade: 
- Fonte de Villar e Rio das Lavadeiras. . 

“Caminho de Villar para a Egreja da Boa 
Viagem pelo sitio da Pena. | 

Caminho que da rua da Boa Vista se di- 
rigo ao Padrão da Egreja de Lordello. .. 

Rua de Christello, na freguezia de Massa- 
rellos, proximo da Igreja do Corpo Santo. 
"Rua da Bandeirinha e Monchique até à 
Restauração. 

Reconstrucção da rua da Restauração, 
que se acha quasi concluida, em toda a sua 
extensão até Massarellos, 

-— “Como se vê, o bairro a que estas obras 
se referem tem sido muito melhorado. 

- Assembleia geral. — Na reunião 
dos socios da Assembleia Portuense, que se 
verificou no domingo e em que se elegeu a 
meza e direcção que tem de administrar 
aquella casa no anno de 1867-1868, como já 
noticiamos na folha de terça-feira, foram 
apresentados o relatorio e contas da geren- 
cia, bem como o parecer da respectiva com- 
missão, approvando-as.. 

Das contas apresentadas vê-se que a re- 
ceita foi de 7:3679110, incluindo o saldo de 
0965985, do anno antecedente. 

A despeza importou em 6:9225122, fi- 
cando um saldo de 4345983 para, o seguin- 
te anno, 

"Às principaes verbas da receita foram : 
Prestações de socios e de assignantes 
| mensaes e annuaes. . ii. - 4:7163000 
Rendimento das mezas de jogo e dos bi- | 


adega 24p alripue «7 1:0228700 
Rendimento dos armazens por baixo da. .. 
essembleia . .. ANT 4994500 


As principaes verbas de despeza foram: 
Despeza diaria, no serviço do chá, ete . 1:1005945 
laminação... lc. 


4598835. 
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pomos em hos fé, com quero 
Lytton informou o governo de 8. M. Britanica, mas 
é certo, que um facto unico, como o que se refere 
ao vinho do enr. Forrester, da novidade de 1834, 
não pode servir de base para uma conclusão, reves- 
tida do criterio de verdade. | 

Note-se que a maxima força de alcool abso- 
luto é de 24 por cento, não em vinhos puros, ou na- 
turaes, mas nos que foram adubados com grandes 
Mi de aguardente, e se achavam prepara- 

os para embarque. 

Não proseguimos n'este assumpto, não só por- 
que nos parece isto, que deixamos escripto, sufli- 
ciente para q sor, Lytton rectificar a sua opinião, 
mas principalmente porque em breve o gnr. Lapa 
tratará esta importante questão com a lucidez e ca- 
bedal de sciencia, que lhe dá n'esta materia, plena 
o irrecusavel authoridade. | dor cida adas 

A sociedade e a familia. —Eis um 
titulo que prende a attenção e queannuncia 
alguma cousa de mais interessante do que 
as abstracções unicamente deleitosas de uma 
imaginação favorecida;'tal é o que se lê no 
frontispicio de um livro recentemente publi. 

sa - O sa 8 * Ma Edi CAP q ETLR2C “ 
cado n esta cidade e de que é author O snr. 
Henrique Moreira. E' precedida a obra do 
snr. Moreira de um Juizo critico -pelo snr. 
Amorim Vianna, lente da Academia Poly- 
technica. | 

Reportar-nos-hemos á apreciação de juiz 
tio competente como aquelle cujo nome aca- 
bamos de escrever. Dizo snr. Amorim Vian- 
na no fim do seu juizo critico com referen- 
cia ao livro a «Sociedade e a familia»: | 

Vê-se um talento que se exerce. Sc a ideia que 
desponta não se debuxa sempre com o primor que 
lhe sabemdar os mestres consummados ; ainda assim 
os espiritos esclarecidos reconhecerão nos delinea- 
mentos da obra úm vigor que prommette ao joven 
escriptor um. futuro auspicioso, e todos encontrarão 
n'ella uma leitura agradavel e tocante euma doutri- 
na tão sã, tão desejosa do bem que necessariamente 
lhes ha-de tornar sympathico o seu author. Porque 


mais que tudo a obra do snr. Moreira é um livro| 


util, um livro moral, E' um titulo de que se deve cen- 
soberbecer. 


Que mais poderiamos acrescentar a tão 
lisongeiro juizo ? agi dd 

Ao author agradecemos o offerecimento 
do exemplar com que nos obsequiou. 

Publização. — Sahiu á luz en Lis- 
boa um folheto de 32 paginas intitulado : 
«Abolição da escravatura em Angola e orga- 
nisação do trabalho». JT” escripto pelo snr. 
Antonio Leite Mendes, chefe da repartição 
militar do governo de Angola. | 
Agradecemos o exemplar com. que tive- 
ram a obsequiosidade de brindar esta reda- 


Periodicos, livros, ete. . . « . «2725030 

Mobilia e objectos de adorno. , « « T4LSST2| ÇÃO. à Grnda da 

Obras, concertos e répatros na casa e mo- ind Fallecimentos. —Falleceu hontem o 

DINA a dono as on o6 Bos o fim ado, 9! snr. Antonio Coelho de Souza, proprietario 

pal doc Odo jan 7 ABB a faia de tecidos mexia cidado. — 

Ordenados ao mordomo e mais emprega- Fazem-se hoje às Ave-Marias, na egreja 
Te a ce + 9545300|de Nosso Senhor do Bomfim, os responsos 


À commissão fiscal no seu parecer pro- 
poz que fossem approvadas as contas e que 
se dósse um voto de louvor 4 direcção pelo 
bom desempenho da sua missão; o snr. An- 
tonio José de “Souza, agradecendo em seu 
nome e no de seus collegas na direeção o 
voto quo a commissão lhes dirigia no pare- 
cer, propoz que na acta se consignasse um 
voto especial de louvor ao presidente da di- 
recção, o snr. conselheiro José Lourenço Pin- 
to, pelo zelo e dedicação que empregára para 
a prosperidade da assembleia. | 
Tanto o parecer da commissão fiscal co- 
mo esta proposta foram unanimemente ap- 
provados. "0 e bd | 
Por ultimo procedeu-se à eleição, de cujo 
resultado já demos no icia na terça-feira, 
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Camara, às sepuitos arre 
— Da iluminação da Fo 
réis a luz de cada lampeão. 

Do fornecimento de paralellipipedos para 
o calcetamento das ruas Sá da Bandeira, 
Oliveiras.e parte da rua do Laranjal, a ra- 


tello a 68 


' o 
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uão de 21 e 4/2 réis cada pedra. o 
Da conducção dos cadaveres do hospital 
de Santo Antonio para o cemiterio publico, 
por 2403000 réis. Ts 
". WRorça aleoolica dos viahos do 
Douro. —Com relação ás estranhas asser- 
ções. feitas no relatorio que dirigiu ao, seu 
governo o:snr. Lytton, secretario da lega- 
ção. britannica em Lisboa; e de que por ve- 
es nos temos. oceupado, transcrevemos a 
seguinte parte da chronica agricola do ulti- 


4 * 
“|mo nwunero. do «Archivo Rural», onde o 
snr. Rodrigo de Moraes Soares provaexube-. 


rantemente as inexactidões d'aquelle  cava- 
lheiro com a'publicação' de um importante 
mappa sobre'a força. alcoolica dos vinhos, 
resultado do estudo a que ultimamente pro- 
cedeu o distincto lente do instituto agricola 
o snr. Ferreira Lapa, Eis o que se lô no 


«Archivo Rural» - 


- O «Commercio do Porto», n.º 128, de 6 do cor- 
rente mez, reclama contra as inexactidões, publica-, 
das em Londres, no peripdico «Pall Mall Gnzete», 
de 25 de maio ultimo, ácerca dos nossos vinhos. 

-— Não cra de estranhar que qualquer individuo 
escrevesse, o que lhe apronvesse com referencia aos. 
nosgos vinhos, mas na verdade custa a explicar, co- 
mo o snr. Lytton, secretario da legação britanica 
em Lisboa, se deixasse illudir por falsas informa- 
ções, proporcionando-lhe a sua elevada; posição, of- 
ficial, todos os mejos de as colher em fonte limpa. 

Não nos oceuparemos de reproduzir a contes- 
tação, com que, no «Commercio do Porto», se resta- 
belece a verdade, ácerca da preparação dos vinhos 
do Douro, limitar-nos-hemos, por hoje, a trangere- 
ver o resultado geral do recente estudo oficial, a 
que, por ordem do governo, proceden” o distincto 
lente de chymica agricola do iustituto geral de agri- 
cultura, o sor. João Ignacio Ferreira Lapa. Versou 
eszc estudo sobre a determinação da força alcoolica 
nem vinhos commerciaos, Dis aqui o alludido résul- 
tado: : 
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de sepultura ao seu cadaver. w 

— Falleceu tambem, ha dias o spr. An- 
tonio Simões Vaz, pai do snr. José Simões 
Vaz, negociante da, praça de Coimbra. 

Tribunal de contas. -Este tribu: 
nal. julgou o snr. José Joáquim Gonçalves 
Coimbra, quite e livre de. responsabilidade 
para com a fazenda publica, pela sua geren- 
cia de director do correio da Lixa no anno 
economico de 1865-1866. - Col 

-“Solicitadores, —Por portaria de 17 

do corrente foram confirmadas as nomeações 
que o snr. presidente da relação do Porto 
fez dos solicitadores da comarca do Porto .os 


ciano An onio Barboss 
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ausentes dos respectivos lugares: ao juiz ap- 
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gregado ao tribunal da relação do Porto, o! 
EAD ga ” ni : Ad À E DS Di 
sor, barão de Riba Tamega, por tempo de 


60 dias; e ao delegado do procurador regio 
na comarca da Certã, o sur, Affonso Maria 


| Ayres de Seixas, por 30 dias, ; 


o 


Procissão de penitencia.-—Hou- 


|ve no domingo de tarde em Santo Estevão 


de Urgeses, concelho de Guimarães, uma-pro- 
cissão de penitencia, que alguns moradores 
d'aquella-freguezia promoveram para implo- 
rarem da clemencia divina protecção contra 
o-prejuiso que está causando nos campos de 
milho um parasita que'o corta e deteriora. 

Diz o «Vimaranense» que para annunciar 
esta; procissão sahiram. de manhã pela. fre- 
guezia, alguns devotos com cayeiras e cruci- 
bixos, e vestidos de habitos negros, tocando 
de espaço a espaço uma, campainha À imita- 
ção do que a ordem terceira. franciscana de 
Guimaries costuma fazer, quando sahe em 
procissão de penitencia na forma dos seus es- 
tatutos. ia q a” 
— Festejos pontificios. — Lê-so no 
«Districto», jornal de Braga: a 


| 


es a. e 


O anniversario da exaltação de Sua Santidade 
no throno pontificio foi segunda-feira m'esta cidudo 
festejado com toda a pompa e solemnidade. As sal- 
vas renes que tronvam no espaço na madrugada do 
dia 17, e as musicas que pelns praças c ruaso toca- 
"amo hymno papal, annunciavam o jubilo e'prazer 
fom quo os filhos do christianismo Saudaram um tão 
nusto e glorioso anniversario. Era o preito que o 
fração christão rendia ao representante legitimo 
e Jesus Christo sobre a terra. Era a effervescencia 
eligiosa de Braga catholica e apostolica, que tribu- 
fui ao herdeiro: de S. Pedro a homenagem da fé, 
gantamente acalentada pelo espirito religioso d'este 
tejno fidelissimo.. ss ionidi 
] Pelas 6 horas da tarde d'esse dia de enthusias- 
mo christão houve na Sé um solemne «Te-Deum,» 
entoado pelo nobre primaz das Hespanhas, aonde se 
vogou ao Todo Poderoso pela conservação do prin- 
cipe supremo da igreja catholica, e pelo perene 
triumpho do estandarte pontiíício, que n'esse dia 
tremulava glorioso com as chaves da igreja dentro 
dos muros de Braga fiel. A esta augusta cerimonia 
assistiram todas as anthoridades ccclesiasticas,. ci- 
vis e militares, bem como a camara municipal d'es- 
ta cidade e todo o corpo de justiça da comarca, 
achando-se à frente de todas estas, corporações os 
exc.mos governador civil e general Maldonado. Su- 
biu por esta occnsiÃão à endoira da verdado o bem 
conhecido. orador o sur. dr, Menezes;que por convite 
da comissão dos festejos,veio fallar das virtudes e 
heroismo que ennobrecem o nome immorredouro do 
nosso Santissimo Padre Pio IX. A” nonte houve 
iluminação no frontispicio da cathedral primaz aon- 
de foi muita gente, ou para melhor dizer uma grau- 
de parteda população, ver o brilho -de centos de lu- 
mes, que bem combinados embellesavam toda a fa- 
chada do templo.Bastantes ruas achrvam-se emban- 
deiradas, e todas as casas illuminadas, ouvindo-se 
PR toda a cidade musicas a tocar, o hymno do, 
“apa. eds nego 1 ami | Asa tnOS 
 - Era immenso o povo.que andava pelas ruas de 
Braga gozando estas festiis gloriósas quê transfor- 
navais toda 4 cidade n'um perfeito arraial. 
[4 Rtuseu e fardim botanico de 
Coimbra: — A'cerca das collecções com 
que tem' sido: enriquecidos nestes ultimos 
tempos' o museu e O jardim botanico de 
Coimbra, escreye-o «Conimbritense»; de an- 
te-hontem o seguinte: pio go RS 
| De entrada no museu da Universidade uma 


pequena, mas curiosa collecção de “aves e conchas, | 
offereeidapelo snr. Bocage, digno director do mu-|' 
“ je ; , - - i 
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seu de Lisbon. . 


- As avos são exemplares precio 
de nossas possessões da Africa occident 
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res preciosos, pertencentes 
al; e às con- 
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253 a ben-|241 pé 
didas licenças para, estarem 


chas são de varias procedencias, sendo algumas 


muito raras. e 
emos, que a faculdade de pbilosophia rece- 


E . 


O reconhec 
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“de Coimbra, vai sendo 


varios jardins de Lisboa, e mandou vir de paizes 
estrangeiros. io UF turva Orsa 

São poucos todos os 
tão generosas. 


Lobo daminado.—Do concelho del 


Arganil escrevem à «Gazeta de Portugal», 
descrevendo as desgraças causadas no So- 
bral Magro, em 12 e 13 do corrente, por 
um lobo damnado : e 


Ante-hontem 4 noute, no Sobral Magro, fregue- 
sia de Pomares, concelho de Arganil, appareceu um 
lobo damnado, Entrou dentro de um forno, onde es- 
tavam seis mulheres; todas foram mordidas, ficando 
em miseravel estado e algumas em perigo de vida, 
principalmente uma a quem arrastou na distancia 
de um tiro de chumbo, tirando-lhe parto das costas ! 

A outra arrancou-lhe os beiços e o nariz! 


Dispararam-lhe um tiro de chumbo, com o que. 


ficou levemente ferido. | 

Hontem de manhã entrou na povoação da Foz 
da Moura. Matou alli dous cães, destruiu um reba- 
nho de gado, atirou-se a um rapaz, espurgando-lhe 
completamente a cabeça, pois que lhe tirou toda a 
pelle e cabello! . | 


O pai do pequeno, que viera em auxilio do filho, 


foi abraçado pela medonha fera, que aggredia sem-|, 
pre de pé, lançando-se à cara e cabeça das-suas vi-|* 


ctimas; luctaram algum tempo, resultando ficar 
aquelle infeliz sem o beiço superior, arrancada uma 
das faces e conjunctamente dous dentes queixaes !! 

Veio o regedor com um saclio, mas o ferino ani- 
mal apoderou-se da arma e o homem teve de luctar 
corajosamente abraçado com. o seu terrivel inimigo, 
dando com elle alguns tombos, e gó ge pôde livrar 
delle atirando-o de um comoro abaixo. | | 

Acudiram tres-homens armados de espingardas, 


desfecharam-lhe tres tiros, e o que mais certeira-| | 


mente lhe fez a pontaria, atravessando-lhe a cabe- 
ça, foi ainda aggredido pelo lobo, e não obstante ser 


ainda mordido, continuou a descarregar pancadas| 


com a espingarda, que despedaçou no corpo da fe- 
va, e assim sc matou 0. lobo mais temivel de que ha 
memoria. | 


Na Foz da Moura foram mordidas ao todo tre-| | 


ze pessoas. | | b lao2es 
- «Por.ora não morreu nenhuma das desgraçadas 
victimas. 
"— Promeni € 
em Pariz.—No dia 7, antes do assistir á 
representação do Theatro Francez, o czargleu 
um jantar no Café Inglez, no gabinete mui- 
to conhecido dos parizienses pelo nome de 
«Grand-Seize». O jantar era de quatorze ta- 
lheres. A conta foi de 1:500 francos (270 
0 ppp do tdi TO 75KEN 
: dad o ia o czar, quando sahia às 
nove horas do. Elyseu, ia visitar sua irmã, 
que residia no Grand Hotel. 

Conta-se que no labyrintho de Pariz o jo- 
ven principe Wladimir, filho do czar, se per- 
deu em um dos seus passeios do fim da tar- 
de, e que só muito tarde pôde chegar a en- 
trar no Elyseu. | Ob vinga tsbaid 
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- Quando o czar se separava do imperador 
Napoleão em Fontainebleau, recebendo das 
mãos de um moujik o esplendido manto de 
pelles com que havia de fazer a viagem, pe- 
diu ao imperador que o acceitasse como uma 
lembrança da sua visita a Parize 
Signaes de paz. —Lê-se em uma cor- 
respondencia de Pariz: | 


A Hollanda sabe que a sua força principal es- 


e os “ 1 - é “ e 
snrs. Autonio Soares de Castro, Henrique) tá na sua marinha, e por isso augmenta-a e melho- 
: - + "21 E 
José Marques Junior, João José tdo Credo, 
- AC 


Acaba de c 


rara, continuamente. 
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de comprimento c 44 de largura. De mais, 
lavra grandissima actividade nos arsenaes holiande- 
zes, e parece que, quando lhe seja preciso, o gover- 
no dos paizes Baixos, poderá lançar ao mar umívar 
mada das mais respeitavois.— (Quanto à Anstria, 
tambem nio se degeuida de tomar providencias de- 
fensivas. Não manda só levantar fortificações de re- 
dor de Vienna. O governo austriaco deu ordens pa- 
ra que fossem fortificados algums pontos estrategi- 
cos nos desfiladeiros da Bohemia, e trabalha com 
incrivel actividade na transformação do seu arma- 
mento militar, up Inte: Ê bc 
Uma revelação. —Sob esta cpigra- 
phe a Union bretonne dá, ácerca do attenta- 
do do Bosque de Bolonha, a seguinte ver- 
são que o «Diario do-Havre» reproduz com 
toda a reserva: | Ê 
Agora gue o czar esti a caminho des seus es- 
tados, levando da França e dos francezes uma opi- 
união queos successos-ulteriores: não. poderão” dei- 
xar de confirmar, e deixando-nos como, penhor de 
alliança e de amisade a recordação do perigo. que 
correu quando foi nosso hospede, podemos infor- 
mar O paiz de uma circumstancia ainda jgnorada e 
queo imporador teve a peito octultar até agora 
por um sentimento de delicadeza digno da sua 
grande alma. a nero usem add 
— Um dos Fo je destivados a cortar os dias 
de Alexandre TT tocou em Napoleão TII,'e só por 
uma especio de milagre é que toi groservada a vida 
do nosso soberano. Em lugar deuma feridapenetran- 
te, o chumbo apenas lhe fez uma, especio de contu- 
são do lado esquerdo do peito! E' isto o que nos 
offirma uma pessoa que julgamos bem inforimada. 
— O imperador não quiz, segundo nos aflivymam, 
que o czhr soubesse que o tiro destinado. a; feril-o 
inha ainda mais directamento ameaçado e. ofien- 
dido um “outro peito. Esta vontade impunha 4 im- 
prensa uma reserva que ella: ficlmente observou, 
mas que desapparece agora que o augusto, visitan-. 
te partiu. sbt finds e adia | 
Varias moticias. —Diz o «Artista», 
folha do visinho remo que o, imperador da 
China mandou. construir um theatro de ope- 
ra no seu proprio palacio, e que um empre- 
zorio italiano está formando uma companhia, 
com artistas de- primo cartello para irem can- 
tar na capital do celeste imperio, dando-lhes 
ordenados fabulosos. | 
— O imperador dos francezes recebeu no 
dia 12, segundo affirma o «Diario do Ha- 
vre», a noticia official da visita da rainha de 
Hespanha a Pariz. | 
+ — A rainha: Victoria, de Inglaterra, irá 
no dia 20 do corrente a França, onde passa- 
rá. alguns dias, guardando o mais rigoroso 
incognito ; por este motivo não: haverá ne- 
nhuma festa ofiicial em sua honras 
 — Exa esperado em Varsovia, no dia 17, 
o imperador da Russia. Com uma actividade 
sem-limites, os imperialistas. da capital: da 
Polonia faziam pintar as suas casas e eleva- 
vam gigantescos arcos de triumpho. Todo o 
pessoal da polícia estreiará novos uniformes, 
c- algumas” classes favorecidas da fortuna 
uniformisavam-se para: formar luxuosas ca- 
valgatas. O caminho de ferro estaria guar- 
necido .de flores, e os: representantes das po- 


voações apresentadam ao czarmensagens del. 


- 


felicitação. Dizia-se que n'uma d'ellas se pe- 
diriavxao czar a incorporação completa do rei- 
no da Poloniacá Russia. rnluaos . 
A «France» do dia 15 diz, com refe- 


— 


rencia«a noticias de Vieênnas:que o impera-| 
tassom de ouvir um bom orador ? 


dor-e;a- imperatriz da Austria partirio 
Pariz no. dia-10 de julho proximo. Lo 
1 Factos diversos, 
A empreza do «Jardim do Povo», biblio- 
theca, economica de Lisboa, deu á luz um ro- 


odds 


nto esta dadiva, e tribu-[A 
honxosos ao snr. Bocage.l 
bellissima estufa, que tanto| 


elogios, que merecem acções | 


ores da estada do ezar|. 


ar em Ingla- 

ra vio conraçado, o + meio Henduik | 
que é o mnior dos navios conragados conhecidos. 
Mede 2:109 toneladas, tem 1:400 cavallos de força, | sta 


cançado. po ço 
; A o . . à 4 


dE rauduzido de A. de Lamartine, inti- 


tulado « Antoniella». E” traduzido pelo snr. 


quiz. io Chaves. 
a 


A 
y ”. E 
Es 


EXPEDIENTE 


Cartas dirigidas á administração deste 
jornal, recebidas em 19 de junho 
Bragado snr. J. R. Mesnier. | 


” QUHA VIX 
TRIBUMES 

Relação “do Porto 

“Sessão de 19 de junho — 


APPELLAÇÕES CIVEIS 


Tondella, ' Bernardino de Mattos Fispag ano 
her e outros—c. Manoel de Figueiredo Quinta e fi- 
lhos—juiz Gouveia, escrivão Coutinho. | 
| ianna: Manoel Gonçalves Borlido e outro— 
c. Manoel. Gonçalves Borlido—juiz Leite, escrivão: 
Albuquerque; ; | 
— Ovar. A junta de parochia da freguezia de 
Ovar—e. a irmandade de Santo Antonio—juiz Ba- 
ptista, escrivão Cabral. | 
Penafiel, D. Maria Guilhermina Pinto Salda- 
nha e marido—c. Joaquim Vieira Pinto e mulher— 
juiz Freitas, escrivão Sarmento. 4 

Braga. Antonio Pereira de Araujo Peixoto— 
e. João José Pinto Pereira—juiz Carvalhaes, escri- 
vão Coutinho. do E 

DITA DA FAZENDA NACIONAL 


Porto. A F. N.—e. José Joaquim Alves de 
Souza—juiz Borges, escrivão Sarmento. 


juiz Moraes Amaral, escrivão Coutinho. 
AGGRAVO 


|. Fafe. José Vicente da Fonseca—e. o M. P— 
juiz Oliveira Baptista, escrivão Albuquerque. 


“JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADAS 

| PARA O DIA 26 DE JUNHO: 
APPELLAÇÃO' [onrME: ds 

Porto. O M.P.—e. José de Carvalho. 

, — Agaravos — 

Alijó. Frederico José Barreixa Lima—c. João 

Pedro da dd é Barreixa Lima-—e, Joãc 

— Argus, OM Poco juia do direito, 


= 
ad. RA 


PS MA. qrnindad » 


— COMMUNIC 


2 “4 af ae: OS 
A festividade de Santo Antonio 
nos Congregados 7 


os | E Sur redactor. 


Pois que o meu nome veio a publico no seu 


acreditado jornal de uma maneira que 


por fim 
provar 


ue não prezo tanto a verdade como V. ou. 


dignos os meus collegas da meza da irmandade de. 


anto Antonio dos Congregados, sejam-me permit- 
tidas algumas palavras para me defender-de 
lhante imputação. 5 
— Espinhou-se o digno abbade de Milheirós por-. 
que tendo s. s.* sido um dos oradores da festivida- 
de de Santo Antonio dos Congregados, dissesse 0 
seu jornal que a irmandade fôra menos feliz na es— 
cblha dos prégadores; e parecendo tambem a al- 
guns meus collegas que n'isto havia falta de ver- 

ade, pediram a V. que modificasse aquella asser- 


de simi- 
t ! | 


ção, o que V. fez declarando que se regulára por - 


informações estranhas á redacção, e que essas in= 
formações as forneceraieu, nc isa 


+ AV. eumpre-me declarar que aceeito toda a). 


. 
responsabilidade do que informei; que não dei simi+: 


. re 


tus 


faltar aos oradores que não compromeitem a letra 
rev. 


orador ? de que está em paralello com os que go- 
2d Paltaria eu d-verdade in- 


mas isto faz um digno ecclesiastico, como or 
oitenho, e não constitue um bom orador, que é 
que se tracta. Quem aflirmoW' que s: s.* pedira 
sermão de Santo Antonio? Pronvera a Deus que. 


tântos outros, puderam. fallar, Poa segurança de, 


” “op 


8, 8.% d'igso nos Anpiandio os todos por mn 


vermos o sacerdocio o 


não faço; mas para aquellas 
: | 
que será conforme ao ;que tive oceasião 


bo j 


testar quando se tractôu da escolhh dos 


gados. (é Moroo qêa cb 


te da sua porgunta: «terei direito no meu nome e 


iu minha honra?» A sua honra? Pois é de uma 
questão de honra que se trata? Quando se julgou 


deshonrado o homem que a Providencia não opu- 


leutou com os dotes de um grande.talento ?..Se tem... 


direito no seu nome? Não lh'o contesto, mas não 


(ar ABim enstorin io gosta Chi erdh ANERMEITO 


ravel. Note-se que não gosto cu e não gosta muita 
gente. Depois, se a reputação de s. s.* assenta em 
tão solida base, para que tamanho sobresalto de a 
ver abalada com tão pouco? 
| Aos meus collegas não duvido de modo''algum 
que os satisfizessem os oradores; mas para o aflir- 
mar seria necessario tel-os ouvido e estão alguns 
dos signatarios do communicado n'esse caso? Não, 
porque não assistiram à festividade, Quererem além 
(Pisso provar cellência dos ti prato até 
o8 convidaram para outras festividades, 6... não 6 
nada. Pois ss. s.** haviam de tontradizer-se? Já que 
fallei em contradicção, sempre direi que um dos 
meus collegas que assigna o communicado se mos-, 
tra, apesar de tudo, contradictorio, porque a mim 


me aflirmou que não gostara dos oradores: Dalvez-- 


se não recorde, mas harmais alguem que lh'o ouviu. 


Tomam ss, 8.º* q palavra para me contradizer em 
nome da irmandade. Onde, quando e como lhes deu. 
saliente:,, 
melhorcs, 

porque elle o disse e porque o dizem mnis seis) in= 
dividuos, um dos quaes é compadre, de, s. 8º, 0utxo » 
Já tinha dito 'que não gostava c alguns não assisti-. : 


olla essa authorisação ? Fique, pois, bem 
o snr. Ascensão é um orador igual aos 


ram 4 festa. 


ve a “o 


+de e queinformando acerca dos oradores o seu noti- 
ciarista, nem o quizilludir nem-concorrer para que - 


o seu jornal, afirmando uma cousa menos verdadei-. 
ra, destesse da dignidade e bom conceito que tem al-. 


R o o + 
Es. ' a 


e. 


Porto, AF. N.—e. Valentim Vieira Gomes— 


que nunca pediu um ser- 
“miloy- que não o convide-en para as minhas jo 
dades. Agrada-me esta independencia de caracter; . 


Pe 
lot L 


jecto de mercancia. Para as, 


minhas festas não poderei convidal-o,' porque as 
| aquellas emque o meu voto. 
* ventura seja exigido, posso afirmar a s. sa. 


de mani- - 
l ot olloes 

para” a'festividade de Santo Antonio dos: Congre- Ê 
- 6) E SUIT 
Fecho a resposta ao snr, Ascensão declarando- |. 
lhe que não sei a que proposito vem a segunda par- . 


E 
+ 


rs 


o. - o 


Pela inserção d'estas linhas me confessarei 
, e V. etc, 
José Antonio Teixeira 

Da 19 de junho de 1867. 


da Silva. 


E 


— Abro Nag" Done Fradesso da Silveira— Hoje E para que se destinasse 3003000 réis da ver-| 
ros data at: rfp o Rae PORCO asigiolal 3 continue a discutir-se o projecto sobre alba do orçamento do ministerio das obras pu- 
dá Alandega div Porta ha o Rita Apónio Mara Comectem con. | 2bolição da pena de morte, continuando o|blicas des diversas obras, 4 RS do 
Benito a o fan degaçdo Porto, a 800 | e vencia de ter sahido com algumas Inesotiadta, snr. Ayres de Gouveia o sem discurso comes | monumento, que-a redacção do «Jornal do 
Md is Edo o mt SA | uando foi publicada no «Diario de Lisboa» do 14 gado hontem. - | Commercio» pretende erigir à memoria, do 
and asd RA sp iario de Lisboa» de 18 do teh, À - Já está prompto o mappa derecrutas que | eminente estadista Mousinho da Silveira. 
redor, com — J01:8998100) í ) “| devem “contribuir no presente anno para o| - O snr. deputado Falcão da Fonseca re-| 
eco ado ce. ta emo a «cnc mea > rervace recrutamento do exercito, dos districtos admi-| cebeu uma mensagem de agradecimento as-| 
mm em o E | To! MR DA sa mistrativos. do. continente do: reino: e ilhas | signada pelos architectos e mestres de obras| 
pie o ml ia | PARTE | Slierpreso a a pi noart. | pelos serviços por s. exc.* prestados quando | 
ma Poa co TUNÇO 19 "a Bro (oh stato < ch b. 49% em |2 da lei de 9 de setembro de 1861, dos ma-|na cam lectiva iscutia 0 pro) f 
RIO DE JANEIRO-Na galera Nova Fama/ Em 5 do proximo julho, ás 3 horas da tarde, [ritimos destinados ao serviço da aririvIdal Elinido da safe cer sereia dae is 


2.4, D. M. Feuerheerd Junior & C., 534 litros de 

vinho; F. José Martins, 1 caixão com malas de via- 

gem, doce, toalhas e calçado; J. Teixeira da Motta 
; Filho, 534 litros de vinho. JE 


“IDEM-—Na barca S. Manoel 2.º, V. Alves Mo- 
ao om 


1 caixão com duas image 
de Faria Couto, 12 barris com carne de por- 
co; Gomes, Lima. & C,*, 4 caixões com panno de li- 
ni J. Paulo Bragança, 1 barrica com carne de 
or 4 | R E 
- BAHIA—Na barca Maria & Amelia, M. Gual- 
beito Soares, 29 barris com ferragens, 1 ditoe 1 
lata com azeite, 1 caixão com calçado, 5 barris com 
cana do porco, 2 fardos com camizollas e 4 barricas 
com 


Santos, 26 condeças. . ed io 

MARANHAO.—Na barca Restauração, H, C. 
Pereira da Silva, 19 litros de vinho; A. Martins dos 
Santos, 2 barris com ferragens: J. Ferreira Barbo- 
za, 1 caixão com um vãaso; M. Pereira Penna & C., 
50 caixões com batatas, 1 caixão com carne secca e 


1 dito com repolhos; M. A. Moreira da Silva, 100 |. 


caixas com batatas ; J. F. Dias Guimarães, 3 caixões 
com linha, 2. ditos com chapéus, e 1 dito com cotur- 
nos ; José da Costa, 1 caixão com retroz, >.» 
“(RO GRANDE Na barca Minerva, J. Bduar 
do 8 ala 189 litros de viahos Mo Carneiro de 
I 


Vasconcellos & C.2, 203 ditos de dito, 1 caixão com 


carneiras, retroz, coturnos e meias de lã e algodão. |: 
E RE escuna ing. Queen of the Taft,|. 
a 


C. N. Kopke & Cs, 2671 litros-de vinho. | 


- - LEIRH.—Na galeota prus. Johannes, Alfredo | 


J. Pinheiro, 35 apr ana decora ç E SETA 

» STOCKHOLMO. — No brigue suee. Johonny, M. 
de Souza Guedes, 1602 litros: e vinho. Poa a AM 

— HAMBURGO. —No patacho Fortunato, C. Smi- 
thes & C.º, 1870 litros de vinho; Carlos Brandão 200 
feixes de cortiça; Alfredo J. inheiro, 30 quintaes 
deoortição & su psigada sie praia 

— ILHA DE 8, MIGUEL, —No patacho Angren- 
se, C. H, Thompson, 760 litros de vinho. ! 


Cargas despachadas 
“Cargas manirestadas 
“CM n.º agp eira, Hiate S, João Baptis- |. 
ta, mest e Barros, IO barcos de pedra decal. — - 
PA se co E RR CI E 
e 5 ] Compiéta descarga. o, T 
ARE to RR e Jana ID 1 - 


“IDEM —Hiate Grande Baptista. | 
“ CADIX-—Faluche Arrogante. us 
+ LISBOA-—Hiate Tricano de Aveiro. “ 
Co E —em 0 
Termos de carga = d 
ps qe “Junho 19 Ega 
SO BO O Same BHO O 


ir 
 FIGUEIRA-—Hiate Senhora da Conceição. 


“E é — — vt4 
“Pediram licença para sahir 
fe. — Junho AO viuê ss 
IGUEIRA—Hiate Grande Baptista, 1. 
AVEIRO—Hiate Senhora da Conceição. aa as 
. ] Eis a 


- 
- 
- 
. a “a 


o 
-4 
à, “ad q! 


T E as 444 xá « . 
Generos despachados para consumo 
, unh . : ” “ r 
A horlá e15 | “a 


rós despachados pela mexa 


MO. 
d <a de 


| | Esta resolução foi adoptada pelo cprsatho geral 


agens e seus pertences; | 


a. e ; a 
PERNAMBUCO — No brigue União, C. J. da 
Silva Nunes, 267 litros de vinho; M. Carvalho dos | 


- [13 de junh ps Iavre, 0. vapor;Ligboa, pa 
é ) . q q us Eu 1 5 Lo" 

e dica? : Ovar, para « 
) ” fo 7 y E: : + + 


Ea - > 
e mA sua - a es names é dim “ a : - Í 
eae ipopoRdadm a fim de Ihegjca mais donigicãa Foram hoje apresentados diversos pare- 
db medal os | ceres da commissão de fazenda sobre as| «Corpus-Christi». El-rei-chegou hoje de Ma- 


Artigo unito, A parafina rificada e ém pães emendas ao orçamento geral do Estado, elfra para acompanhar -a procissão, como é 
está sujeita ao direito de 60 réis por Kilogramma,|sobre diferentes projectos de fazenda já-ap-| costume antigo. A procissão sahe ás 4 emeia 
provados pela camara, salvas as propostas |horas da tarde da igreja da Sé Patriarchal. 
- Paxece que a commissão de fazenda ap- 
provou a proposta do snr. Paula Medeiros 


que a pauta estabelece à stearina no mesmo estado. 


das alfandegas, em sessão de 12 de junho de 1867, prados para a meza na occasião da sua 
nt es — Simas — Rodrigues, Iscussão. 


estando presentes os v | 
na á noute ha sessão. E” provavel que 


sahirá de Lisboa para a Madeira, S. Vicente, 8.]. 
Thiago, Principe, S. Thomé, Ambriz, Loanda, Ben- | 
guella e Mossamedes, o vapor Yorkshire, 


Por esse mappa, à quota proporcional 


iftcrença total proveniente da dedueção fei- | cas musica. 
ta do contingente maritimo, é a seguinte :— 
Aveiro 37, Beja 21, Braga 47, Bragança 24, 
Castello Branco 24, Coimbra 41, Evora 15, 
lera Africa, cap. Cunha, varios generos a Viuva Faro 27, Guarda 92, Leiria 27, Lisboa 67, 
Azevedo & Filhos. | Portalegre 15, Porto 63, Santarem 30, Vian- 


host E RUBAL 5 dias—Hiato Novo Luz do Dia, Ing do Castello 30, Villa Real 33, Vizeu 54, 
bg] D +. , o a : - é 4 

IDEM 4 dias—Hiate Lealdade, mestre: Olivei-|Algra 11, Horta 10, Ponta Delgada 16 e 
ra, dito. Sa 2 [Funchal 17, Somma tudo 641. 

IDEM 4 dias—Hiate Novo Triumpho, mestre) Esta quota proporcional foi feita segun- 


“o 


" DR 
- Porto 19 de junho 
e ENTRADAS * 


RIO DE JANEIRO (por Lisboa) 60 dias—Gra- 


Espera-se grande enchente, 
M. 


— CORTES 


Camara dos dignos pares 
Sessão em 19 de junho 
(PRESIDENCIA DO SNK. CONDE DE LAVRADIO) 


Monteiro, dito. » | doomappa da população, de facto, nos dis- R 

FIGUEIRA 2 dias—Fliate Novo União, mestre |, . ,. E Cá Migas MENA à A's 2 1/, horas da tarde verificando-se haver 
ama: SE (EEE —|trictos do continente do reino e ilhas adja- | na sala numero legal de dignos o ara a cama- 
| ra poder funccionar, o snr. presidente declarou aber- 


SETUBAL 3 dias—Hiate Leão, mestre Olivei- |centes, conforme o"censo de 1 de janeiro de 
ra, sal Carroz. 1804. 
-— PALERMO 25 dins—lliate 5. 


ta a sessão. 
Acta approvadar 


Faxo, enxofre a A. José Pereira Cardoso. iso pe À correspondencia teve o devido destino. 
“Não sabiu embarcação alguma. r Bojo TR RE a ver pd O snr, visconde de Soares Franco pediu ao sur. 
| Idem 20 pe! doada A Ss À | presidente que nomeasseé dous membros, para à com- 
Braga....... conncccosebbco aê 309:508 (eh in” s 
missão de marinha, que n'ella faltavam. 
| (ás 8 HORAS DA MANHA) --Bragança...... recrconirers o 159:509 Assiih' se resolveu. 
CUCA map ” “| | Castello Branco............... 159:515 Ee og 
| Fórada barra fica: É Ma E oa va O snr. presidente nomeou os snrs. marquez de 
, o SRPRS q Ea A? -* 4, imbra e... eb codec sctcoso. 268:894 q y a 
| Unha Toa U ” E Envorare “td 98-104 Ficalho e conde de Fornos. 
Vento y O. (brando) e o mar bon. ka q Faro Ee IVA 2 ANPR NNE O 1792-660 O snr, visconde de ara Arcada Pai para 
DRE N GV OR COLO DO IRES O Ao ao ci Ca O a SSD moh Sata MS Sa : a meza um requerimento de interesse particular. 
ay nuara EPA AUS fo : TRE au à commissão competente. 
not Boba dd Tonto! E SS RSS ? idente apresentou as contas da com- 
Atê esta hora entrou o vapor ing: Beta, de Lon-| Lisboa 488:464 Gi Lento 
PR RAÇA SR RA RR QUAD aan par 0,60 0100 6 0 00,60 4 (0 60/00 Ê missão administrativa da camara, bem como um 
dres. or c./ OIFOFSP aperta jegne go 41 6 RR) MAR Ei projecto da mesma commissão, pedindo varias au- 
és: ips aci cn ad ciieaeo. | pe - Gr 617 thorisações de que carecia. 
Ed pio e * al mg PA E bo do Castello. grontiete ao este ndo fosse idebdo já So aiseranho; Er 
Hovimento h HO é la Real Milena. espe tolnno | . H 7 : 
Erosão pr pos RudineRsos 1) Vizeu...cereroso oo roarataç o DOS6AS 1 |EROCENTO REA DORS AÇÃO) PERUA, Amo ncia cento 
Co portos do re os sbris conti! Abadia OG UDN db. vo enero: pç a Gar 
E n “H pi 98 & commissão administrativa da camara a authori-|. 
E mola Méstetra | XA die, Maio) ) 2 R02230: UU Ponta Dealpado O vidriddia di És Pesa ella pede. o e a 
EO 4 Dead + ONT E SÁB Red e do cr a De | Assim se resolveu, e posto e projecto à discus- 
, “ice É Eu Senhora Carmo, lastro. o e do O es To o bles bialo ne PRIOR de, são foi aprovado, sendo as contas remettidas 4 
2 NUM Gliniquo cLMABIDAS qajin! Si mini ho SEND! Cá o qua RI | commissão de fazenda. | prio 
” ESPOZENDE-—Hiate Rio Cávado, pedra. salto espero ANTE E crtesenenana REA O sor. visconde de Soares Franco mandou pa- 
| ei er ro cê ra À e DE ia a ri da commissão de marinha 
| RA SNCniA E CraREDE A SHNISA TIBBILD O TOA T5SdiRo” o DO nó '  Mandou-se imprimir. | | 
PORTO —Hinte Nova ti ni ah v rh e gu mos divsall-sh qigsesal 4.169:008 O snr. marquez de Souza mandou para a meza 
LAGOS-—Hiate Santa Rita, sardinhasi-""" "É T'A nova lei administrativa será publicada |um parecer das commissões de fazenda e obras pu- 


Ea Cabignd No vo5h Bantinigadiias 
——. . 4 8 + 
UT TC AP PR Dr reunião do Conselho de Estado, em que el- 
apurada a? o mola fôr sanceionada. o 
E dia APRE pedra. Às futuras eleições municipaes 
tanto feitas pela nova lei. 


“Ino «Diario de Lisboa», no dia seguinte á |blicas. dus | 
Mandouw-se imprimir. 
O snr. Rebello da Silva, vendo presente o snr. 
ministro das obras publicas, lembrava a gs. exe." os 
melhoramentos em que já tinha fallado, e que jul- 


serão por- 
gava conveniente fazerem-se na villa de Santarem, 


| 
Ro. 
PORTO —Hinte 
N 


ri im PL A 7 77 , . e que dependem d'aquelle ministerio. 

RENA a as Ba e 1 pda epa ts 
ão. Eis “ e b a | POMEÇA ps ; Ra Seo eração o pe ido do digno 
| ago BAXLAS s1ojpa Tine fes Alana observações hr a poi deão jean pro qe 

Ae R E : -|a diversas disposições, contidas no projecto. |! ; Já E 

aoEASOS- Cai do ls ai or Rs da o 1 orem do dia Bi Of ot ss ani Dr e 

| Ca eleito um vogal da junta do credito publico)” Passou-se á ad 

A DAS GRI TICO TT js ) seu substituto. à da dmed VITAL A ORDEM DO DIA 


nda Mid “.Igo * Ea JE 
Movimento maritimo estrangeiro |" A. Var 2) VER PSD: | SRA PCR TES PAR PR a 
com relação a portos de Portugat | À votação deu em resultado ser reeleito 


o snr. Antonio re Ms fast que 


12 parte) 

Eleição de dous membros para a junta do credito 
publico, em virtude da lei de 8 de julho de 1843": 

' Passando-se ao egerutinio, verificôn-se terem en- 
trado na urna 30 listas, e sairam eleitos os snrs. 
Antonio Pedro da Silva. Velloso para efrectivo, e 
para substituto o snr. Faustino da Gama. 
| Passouse dor Roe: 


ha 11 annos exerca a uellas funcções, e ser 
eleito para supplente o snr. deputado Faus- 
nó: da Gang vs DO sena ae 
à]. A camara! dos deputados talves hoje pro 

ceda a uma egual eleição. Falla-se em que|. 
«jo enr. Manoel Alves do Rio será o escolhi- 


- |do, ignorando-se ainda quem seráo seu sul 


Eta 
b Bei ” 
14 de junho. Em Liver 00], O e ui raganza, do 
PRINT ST: 


15 


r 
.“— 


de jun 
all 


s ORDEM DO DIA + mm 
1d; “(22 parte MNA e = 
20. ,” , - o - nã. Fr 


e 


+ 8 
p 1 


ER e SS 
Jarecer n.º 185 


| AE 

ha dida D04 kilos a to RE = . É Cr vrri se ASR “= om deuamas ancra a Te 
iduella—650 paus A [a jÃ Val sessões nocturnas todas asi. sia cnnnnnaSs Ed dad id aa 
DR, Veni 8 [PANA e a ao Bale; qi A Ssess ve BR a - Edi Elas À sociedades DOpera IN dB. Mm radio NE ea dr 
Mn a É idade é dA run NBR TM Rol a Cs o q noute SR TS APS] Approvado depois de breves refloxões dos snrs, 
ei Aa 407 volame * TES E e res, « z. de Santa | Aind “na a resolvido com re speito á | Vicente Jerrer, conde de Fornos, ministro das obras 
à Lin fas —407 grozas [ABAS MG ruz, para Lisbo Mud Bume rororacão das: camaras até 5 mez pi o—| publicas e Silva Cabral, sendo retiradas por parte 

e + Pe Manteigão DO Da FP OMS TOS DEEP rara 7 VIE sda ET , “ , nam aê o r á tem fall PE da commissão as alterações que ella tinha feito. 
náo das barris ER [13 de onhast Das Boni eMoralatl sá Ethel, :de E? tu uro, A, e at an o se tem ta la O. “o snr. Silva Cabral requereu que fosse agrega- 
P Moo 150 = | Pat da a a * + Shields para Lisboa. A, ústão quasi concluídos os arranjos que do 4 commissão de legislação o snr. Yelix Pereira. 
Genbeche= SBB" Dias prum a po got | Rr < ata RE CRTEE SS : se tem feito nos dous vasos de guerra qu Assim se resolveu. | 


Farinha de trigo—20 saccos. 


o 


-  Jeraça 


PfanoAAs de junho, 


% 


Idem no dia 18............... suo 89608514 
Ma Se : 26 Fosfato. do 04 
eSoe Ep o 246:1093110 
> l = =-"—== 
Corso Cote psi 
Inseri ções de ts à e A” E 
PO MR e a A É 24 
| dd 1.º semestre. do o tsne ho <a 83“ 
18 asa nes cs já es. º 44 Ha dd Ma E 
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“Conselho geral das nifandegas 
ui na o MBSOLUÇÃO R.º 418, 0 
O conselho geral das alfandegas: a 
Visto o recurso interposto por Fernando Frik 
ácerca da peinpato (do npradino, apresentada a 
despacho na alfandega o“Poórto, em 3 caixas 
marca, Rr. n.º 1:98 » 1:390 e 1:991, contra marca 
72/07; Pets to et 1% & 
7 Visto o auto da conferencia dos verificadores; 
DE e a opinião do director da alfandega;: 
ia A empates ua acompanhom o recurso; 
isto o artigo-10,º do decreto de 3 de novembro 
de e Ú eqipá área E 
* Considerando que o producto de que -se trata 
não é a parafina em A alga o Tecorren- 
termas sim a parafina já completamente “depu rada 
para ser derretida-e deitada nas fôórmas; 
Considerando; qué o decreto de 6 de “Tiarço de 
1867 applicou o direito das velas de stentina e da 
Paraúna, de ais tro canas 
Considerando finalmente que a parafina em pies, 
que rig teieo 0 Er pg poa E» mesmas 
circumstancias da stegrina, podendo até vir já mis- 
turada com ella, Peri acontece com algumas das 


. . 
Coe 
- “ 


] 
À loss 


| ve mais do que a repetição dos argumentos | Publico, a convite do snr. Figueiredo, tenho 


- |que sestem fallado na questão de fazenda. 


— Passou-se à discussão do parecer n.º 184 das 
commissões de instrueção publica e de fazenda appro- 
vando o projecto n.º 150, que tem por objecto au- 
thorisar o governo à applicar as sobras que hóuver 
no presente anno economico de 1866-1867, no orça- 
mento do ministerio do reino, capitulo 4.º secção 3.º, 


E A ci Ee de 
1,48 Eca dois aba ia DEsd tá 
—— Felegraphta electric 5 
(Dirigido & Associação Commercial) Ta 
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MALAGA 5 dias —Vapor pag. fr. Ville de 
Brest. a ul 


o lo!) 


de 


ver a exposição. À Dbi 


de gravura e de architectura, à fim de irem estudar 

a exposição universal de Pariz. 

Approvado depois de breves considerações dos 

snrs. Terrer, marquez de 'Sauza, visconde de Fonte 

Areada e Rebello da Silva. 

= 1) Iesdbdd to Throw . tod a 4 pe . fa | 
O sur. presidente levantou à sessão dando para 

ordem do dia de sexta-feira os pareveres que se 


acharem impressos. 
Eram 5 horas 


Camara dos snra. deputados 
Sessão em 19 de junho de 1867 


PRESIDENCIA DO SNR. CESAKIO 


Ca. “Ê ao" l 7 N é TSada 
Mia ch Ro SAmiDAs e gnt do) ú , mortal dador da carta. ; 
| CARLSHAM — rig To Risco Renta Johannes. | O cava A cnn arado como obra de 
—  LONDRES-—Yapor pag. ing. Paraguay. |bellas arte perior a. tudo que n'aquelle 
“ HAVRE.—Patacho- Vigilante so cc PMs poa A PEA x - 
| — Pilhabote lord ing. St. Ursula.“ «| BeNCro, Ngura Ma Exposição. + ci 1 
, cor |. Ao snr. José Joaquim de Araujo Alves, |- 
Ito” vol aero mil : . e rsõal 4º 
mu digno secretario geral do districto de Braga, 
R “.. |foi concedida a graça da commenda de Nos-|- 
mas |sa Senhora da Conceição em substituição á 


ja io : ad Prel W e 
CORREIO DE HOJE de Christo, com a qual foi agraciado ha tem- 


OS. 


aba: MA SPO: o E O do siçai 
EL a 19 de junh | ne 
+ ROS AIR MIRA 1 O esmr. Antonio Rodrigues Sampaio, que 


o É más + 
nd “é 14 iz o 14 
+ 


4 
Sendo 1 hora e !/, da tarde abriu-se a sessão, 
estando presentes GU surs. deputados. 
Acta approvada. 
À correspondencia teve o devido destino. 
O snr. Paulo de Souza disse que não estando 
na camara na occasião em que se discutiu o orça- 
mento do ministerio da guerra, não pôde responder 


chior Garcez, menos favoraveis ao corpo do estado- 
maior, e sentia profundamente que s. exe.” não fosse 


foi sendo ministro da guerra. 

A este respeito fez diflerentes considerações 
mostrando os serviços prestados pelo corpo do esta- 
do-maior, e a“ sta conveniencia nas consas milita- 
res principalmente em tempo de guerra, 

O snr. presidente disse que estava. presente o 

snr. ministro da fazenda e pedia por parte do go- 
verno que entrasse em discussão o projecto n.º 74; 
portanto ia lêr-se este projecto para entrar em dis- 
cussão, 
Este projecto tem por fim authorisar o governo 
a levantar as sommas necessarias para supprir o 
«deficit» no anno economico de 1867 a 1868 até 4 
importancia de 3.700:0005000 réis ; « consolidar em 
titulos de 3 p. e, de divida interna ou externa a di- 
vida fluctuante com perhor,contrahida fóra do paiz, 
até que a proposta seja convertida em lei, e a crear 
os titulos de divida publica necessatios para effe- 
ctuar estas operações, cujo encargo não poderá ir 
além de 3/, p. e. acima do preço dos fundos na data 
da realisação d'estas operações, 


ai. 
Bs Sp Pc pa4 gi pira “ |não tem ido 4 camera por se achar doente, 
a df onthn rio dé [entrou em convalescença. x 
Most ls pé em de pts cp No dia 24, do corrente parte para Pariz 
para supprir o «deficit» no anno economiço|º digno pardo remo Vaz Preto. 
de 1867 a 1868-até á importancia de réis|  Concluiram hontem as; suas lições os snrs. 
3.700:0005000; a consolidar em titulos de3 Soromenho e Pinheiro Chagas, concorrentes 
por cento de divida interna ou externa a di- á cadeira de litteratura moderna do Curso 
vida fluctuante com penhor, Côntinhida fóra | Superior de Letras. or; 
do paiz, até que a pro osta sejá convertida | Ó jury' approvou unanimemente os dous 
em lei; era crear os titulos de divida públiaa candidatos e tambem por unanimidade; deu 
necessarios para cffectuar estas operações, cu-|& preferencia ao snr. Soromenho. = 
jo encargo não poderá ir além de %/y p. c.| — Respeitamos a decisão jury, mas já que 
cima do preço dos fundos na data da rea-[o concurso findou, sem querer depreciar o 
lisação d'estas aperações. oi merecimento irrecusavel do snr, Soromenho, 
"Sobre a generalidade d'este projecto fal-|manda a justiça quo se diga que o sur. Pi- 
latam os snrs. Carlos Bento, Lobo de Avila,|nheiro Chagas se houve 'em todas as lições 
Santos Silva e Dias Fetreira, respondendo-| como era de esperar do seu muito talento e 
lhes os snis. ministro da fazenda e Sant'Anna | applicação. es sr Tod 
é Vasconcellos. E SH Como epilogo ao' que disse hontem com 
| N'esta discussão ile parte a parte não hou-|relação à reunião de operarios no Passeio 


que teem sido apresentados todas as vezes|a dizer que o ajuntamento não foi tão nume- 
roso como disse. Pouco mais de 100 pessoas 
' "Depois de votado o requerimento do snr. | estariam reunidas, e quando appareceu o snr. 


Seixas para ser prorogada- a sessão até se| Figueiredo levantaram-se- gritos fóra o trai- 
à respeito da materia de que trata o projecto em dis- 


votar 0 projecto cm discussão, teve a pala-|dor, morra o traidor, o quo obrigou aquelle E cuato 
+ tr ae . E. - FERAS. ro a retir: ' ] - 0. ' issã 
vra o 'snr. Sá. Nogueira, que. precedeu de sur. à retirar-se a todaa pressa, indo escon O snr. Gomes de Castro por parte da commissão 


der-se na casa da guarda, pedindo o auxilio 
da policia, pois receiava que aquelles gritos 
fossem seguidos de algumas demonstracções 
mais positivas de desagrado dos industriaes. re ad dei 

À "4h Ive oecastÃão de. venticar que tudo isto| | O gnr. ministro dos negocios estrangeiros man- 
foi verdade e por isso o digo, não me can—-| doa para a meza uma, proposta de lei, s 
cando de lastimar que o povo não tenha ho- Gontiunanço Q achado do projecto n.º 74, te- 

E sá ve a palavra o snr. Lobo de Avila, 
Mons, BeTiOS, QUE AP colloquem a: seu lado, |* Ó sam Bivar por parte da commissão de fazenda 
pois de mais tem durado uma, far Saque. O | mandou para a meza'o parecer úcerem das emendas 
não. seria, se, outros homens tivessem. dado inandadas para a meza por ocensião da discussão do 
consideração ao povo. orçancutoy bem Pomog Re dA pd) da mesma 
O snr. Figueiredo E 
OS” 


fez Pr qa supple- commissã sobre ontro 
mento do seu jornal a 


de fazenda mandou -para a meza o parecer relativo 
ás propostas offerecidas ao orçamento do ministerio 
das obras publicas, e pediu que. sc dispensasse a 
impressão para ser discutido opportnnamente. - 


breves considerações a seguinte proposta de 
additamento: o Han 2 

| k «Às sommas, que se ETR vir- 
ude, d'esta authorsação não poderão scr des- 
Vad LAI aniidda) cofatitio 
ou ministros, que o contrario fizerem, soro 
processados como réus de peculato e con- 
ussão.» em 


qunag ia Qi o à RD O 

bh Osni. ministro da fazen Ê servo, que 

A Coator pt ao O Lisstél Ro 1) o fee E a 

o que estava consignado mai oposts 
ecido 


era o mesmo-que já, está estabelecido'em di- 

vorsas leis, e que lhe permitissem que” elle 

dissesse, que se tal Pa CS 
a 


—— Quanto no primeiro parecer pediu que se dis- 
| » com uma | ser 


od "a equida. Rogerio átrio Eras)! é Um PAS ensasse à impressão para ser discutido opportuna- 

mente applicada, homen odio, Eonipitaáio grande tarja preta em signal de luto, como! se io 

e muito do. conhecimento. do. enr, Sá: No-| querendo assim siguificar o pezar por ter si- Bs im RO Pas O PÇ. 

gueira, já por mais de uma vez teriam sido |do approvado pela camara" dos pares o tra- 

accusados d'aquelles crimes. BA 67 “|ctado de commercio com a França. | 
| A final foram votados todos os artigos) | A meza do centro operario protestou con- 

do projecto em discussão e regeitada a pro-|tra a intimação à do ape admi- 
osta do súr. deputado Antonio Cabral de ste tiva a respeito da reunito que se pre-|. 
á Nogueira, teni ia axei no Passeio Publico. 


e tiveram a palavra os snrs, ministro da. fazenda, 
Dias Ferreira, Sant'Anna e Vasconcellos, e Lobo 
de Avila; não havendo mais ninguem inscripto foi 
approvado:o projecto na sua generalidade. 

'* Passou-se à especialidade. 


Art. 1.º : 


a = 


A'manhã deve verificar-se a procissão de [e Silva, ministro da fazenda e Sá Nogueiza,que man- 


Pã, pr Os talentosos meninos Moreiras de Sá vão |de Londres de 1 
Rd que toca a cada districto na distribuição da [hoje tocar no salão da Trindade algumas pe-tde 15. 


na a | 


para subsidiar artistas de pintura, de esculptura, | 


a algumas observações apresentadas pelo snr, Bel-|' 


agora tão justo para com esta corporação quanto o| 


O gnr.Carlos Bento fez differentes considerações 


Continuou a discussão Sobre o projecto n.º 74,|. 


- Depois de breves observações dos snrs. Santos| nd mesmo. 


e o Na MO) a Ow ar 
“Fallecimento e convite 
FPENDO fallecido o snr. Antonio Coelho Es 
* de Souza, sua esposa, irmãos e cunhados“: 
D. Anna Angelica Coelho, Victorino Coelho 
de Souza, Joaquim Coelho de Souza, Antonio | E, 
Moreira da Silva, Manoel Carneiro de Mello 
e José Carneiro de Mello, rogam a assistencia 
de seus amigos e do finado aos ofícios de 
de pnliaaa que hoje pe are Maria, teem de 
E tg celebrar-se na igreja do Bomfim, E. 
do o po é npantona tesão. SD Porto, 20 do junho do 1867. A 

Aga Ts Pede desculpa de comprimentos. 


dou para a meza um additamento, foi approvado o 
artigo 1.º e regeitado o additamento do sur. Sá No- 
gueira, a | Mas 
Os artigos de 2 a 6 approvados sem discussão. 

O snr, ministro da fazenda pediu á meza que 
désse para ordem do dia, quando entendesse conve- 
niente, a eleição de um membro e de um supplente 
para a junta de credito publico. 

O snr. presidente deu para a ordem da noute a 
continuação da que estava dadi o os pareceres so- 
bre as emendas offerecidas ao orçamento, na 1.º par- 
te da ordem do dia de sexta-feira terá lugar a elei- 
ção de um membro e de um supplente para a junta 


f 


Y 
“a 


; 


| (2697), 
Ná quarta-feira 26 do corrente mez de JE E »”. 
“* nho, pelas 10 horas da manhã, volta de “ 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 18, de Pariz de 17,|novo à praça, perante a meza da Santa Casa e E 
6, e do Havre e Bruxellas|da Misericordia, d'esta cidade, e na sala 


das suas sessões, a casa da rua dos Caldei- 
reiros com os n.º 83 e 85, que foi deixada +. 
por Antonio José Ferreira Conta, para ser | 
posta a lanços com o mesmo abatimento da | 
à.* parte da sua louvação, ce como qualaba- 

timento fica sendo o seu valor o de 6645320 | 
réis. . E+ (2696) | 


Nara dos Caldeireiros n, 5 à 9 

[NDICA-SE pessoa muito habilitada que 
lecciona allemão, francez e inglez. 

(2694) . 


—  CÃOSINHO 


UEM achasse uin“cãosinho branco ama- 
| | relado-claro, muito felpudo que dá pelo 
' nome de SPRING, que se perdeu na vespo- 

| | — [ra de S. Antonio, póde entregal-o na rua da 

- 7 | : | Restauração n.º 162, que receberá alviçaras. 
TELEGRAPHIA TT ção 
re | reis byoniy TRESAPPARECEU um cão pequeno, preto 

Ao Commercio do Porto com malhas amarellas no peito: quem o 
(Do seu correspondente)' entregar na rua do Heroismo n.º 218, rece- 
Lisboa 20 ás 8 h. da manhã 


berá alviçaras. 0 (2699) 
- Na sessão nocturna da camara dos| RiSTA! na. rua das Flores n.º 163, uma 
deputados foi approvada a pensão à 


“É caiza de prata para entregar a quem a 
viuva do snr. José Julio por 61 votos|Pperdeu no dia.16 4 noute. | (2698) 
contra O. . êngun oo 


A votação foi nominal. [ap «bu Madama Eliza , 
"* Votaram-se, alem d'este, outros PARADA, de receber de Pariz corpos borda- 
projectos. o: posa /2* dos e toucas de manhã; é tudo do ultimo 


gosto. 
| (2659) 


Se Rua do Almada n.º 98. 
Lisboa 19 de junho ás : Wit = Metano AA Nono ARE Rd aa seara dO 
| da tndo TO be 16 7-1 Massas de Malia, qualidade superior 


PARIZ 19-—Assegura-se queocor-|. VINHO SIMPLES DE. LISBOA. 


po legislativo suspenderá as suas ses-| W ENDEM-SE no grande deposito, largo - 
sões em 15 dejulho depois da discus-| de 8, Domingos n.º 37. (2019) 


são do orçamento e abrirá no dia 8 | AR M AS D AR Ã Ê AG À pistolas 
3 


ROMA 17. —Sua santidade teve heje ca- 
pella para celebrar o anniversario da sua 
eleição como pontifice e pronunciou uma no- 
tavel allocução pedindo ao episcopado o seu 
concurso para a causa catholica poder triun- 
far n'estes tempos difficeis. Mais de 300 pre- 
lados que assistiam á cerimonia ficaram vi- 
vamente impressionados com as sublimes pa- 
lavras do pontifice. 

PARIZ 18.—0 «Etendard» diz que as 
grandes potencias entregaram uma notá col- 
lectiva à Porta no dia 15 de junho. 

Esta nota teria por fim induzir o sul-|. 
a a mandar conhecer dos assumptos de Can- 

ia. 


» 


DES2ACHOS DA AGENCIA HAVAS BULLIER & C.º| 


de Do sessões extraordinarias e rewol- 
para discutir as leis da reorganisação|.... ET 

do exercito, sobre a imprensa e sobre 198 na inuenço: fpa: co ESTADOS 
o direito de reunião. E ndo, 


NOVA-YORK 17—0 imperador Ma-| 7 | nital 
ximiliano reclamou o direito de ser Bom em preso de bar 4 ital 
- | ENDE-SE uma casa sobradada, com 


julgado por um congresso nacional. | : 
Corrs o boato de que será banido. | & uma pequena ilha nas trazeiras, sita na 
pt: | E rua de Fradellos n.º 46 e 47, que póde ren- 
der de 6a 8p. c. 


Tracta-se na rua 


Madrid 18 às 12 h. e 10m. da tarde Do cute 
PARIZ 180 imperador Napoleão do Alinada n. 66. 
está restabelecido. | (2664) , e 


Diz ojornal «Etendard» que no dia er a AP o. 
AGUA-RAZ, 


| 
15 de junho fôra entregue à Porta Ot- | € 
QUALIDADE 


tomana uma nota collectiva das po- 
tencias para um inquerito sobre osne-| 


rocios de Greta. 


“ 
- 
e 


- ROMA 17— A allocução do Papa 
por occasião do anniversario da sua 
eleição censurou os inimigos da reli- 
gião e da ordem social, e os espolia- 
dores da igreja, e exhortou os bispos 
a orarem pela salvação dos peccado-| 
res e pelo triumpho da igreja.. 


NV NHO VERBO arm 
| Nova de G ya, X0 "a das-ba Te: 
Vende-se a preços muito favoraveis des 
de 143000 até 208000 réis a pipa. —. 
Porto, rua da Bainharia n.º 56. ao 
Jacob Agra Garcia, 
a) (1859) 


BOLSA DE LONDRES 19 —Gon:) (Garrafas de Glasgow 
danos as 104 98 [88 P- 0 POr) cOMPANHIA CLYDE BOTTLE WORKS 
BOLSA DE PARIZ19 Sp. c. fran- | "RITA rua da Reboleiran.º 49 c51 
cezes 69,804 1/ p.c.98,50. “as seguintes qualidades: 
* BOLSA DE MADRID 19 —Consoli- Garrafas pretas de O, Ge meia e 7 ao 
fadoa hespanhoes 34,65 — differidos | galão. a Sd cada 
32,65. dd 


, vendem-se 


Ditas brancas de 7 ao galão. 

Ditas de Castello Novo de 6 ao gallão. 
 Ditas francezas como as de: vinho de 
Bordeaux, para engarrafamentos de azeite 
ou licores. ; al | 

Garrafas pequenas proprias para cerveja 
ou amostras de vinho. 


Porto, 21 do maio de 1867. (2230) | 


* TRASPASSASE . 


Ã bonita armação e loja da rua da Assum- 
pção n.º dO c 41, em frente da torre 
dos Clerigos. (2280) 


: 1a 4 

nova edição com peças re- ! ATTENÇÃO | o 

| crentivas, ; revisto € correcto A uurara um armazem da lotação de 

— por João A. Ribas..... 00. 18200]: 506 pipas ás duas, com boa tanoaria o 

Porto, no armazem de C. A. Villa Nova, runlacua, sito na rua do Rei Ramiro em- Vila 
Formoza, 277. | (2690) Nop à de Gaya | q é don 
Execução da lei hypothecaria Quem o pretender falle na rua dos In- 
ENDEM-SE na typographia do. «Diario Mer-|glezes n.º 18. 7 +. (2079) 


cantils, rua dos, Lavadores n.º 19:— Declara, | —=———— E ST ai a 
figua alcalina de Moura 


ções impressas com os requesitos que tem a satisfa- 
ons resultados do. uso da agua alcali- 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS: 
Novidades musicaes 
ORONHA — «O Arco de Sant'Anna» 

€ Canção «Vino vino» para piano......... 
Godfrey —«Adéle», valse. .....« 
Arditi—«L'Estasi», grande valse...... 

» —ellma» valse,.... AEE 000 8400 
Strauers—«La Belle Helene» quadrille. 
Ascher — «Belisario», illustration 

| »  — Perles d'Allemagne» ,mazurka 
» — «Les Fifres de la Garde»,polka 
Aguedo—«Methodo de viola franceza», 


(4 
A 


zex-so nag couservatorias, a 800 réis o cento; bem 
como tres modellos muito proprios para facilitaro 
serviço nos snrs. conservadores, a 600 réis o cento 
de eada um; indicados pelo conservador do 2.º dis- 
tricto d'esta cidade. | - (2695) 


D. CARLOS 
NCONTRA-SE á venda no armazem de musicas, 
pinnos € outros instrumentos de José de Mello 


Abreu, rua de D. Pedro n.º 14, a grande marche 


pritmpha] d'esta ultima opera do maestro G. (2700) S. Domingos n.º 44, 


S 
Ó na da villa de Moura abonam a-sua efh- 
cacia no tretamento das molestias urinarias, 
assim como no dos catarrhos de bexiga. Tem 
reconhecida acção dissolvente sobre os calcu- 
los vesicaés, e promove a sahida das areias. 
E' igualmente util pela sua-qualidade alca- 
lina, nas molestias do estomago. Vo 
Deposito no Porto, pharmacia Felix, em 


Co (2580) 
Aguas de Verim,de Vidago, de Entre-os-Rios' 


 ESPECTACULOS | e do Gere É 
PD q JRISTAS excellentes aguas já se encontram . 

à venda na pharmacia SANTOS, ruade 

Santo Ildefonso n.º 61 a 65. - (2268) Ca Re E 


| DS .. 
Quinta-feira 20 de junho E 60, Bellomonte, 60. +02] 

PALACIO DE CRYSTAL. — Preyide-se o res-| RFENDE-SE cimento romano (guarantesse É 
peitavel publico que em consequencia do tempo não |. | 
póde ter lugur o fogo de artifício annunciado para | — 
hoje.. ol 


. 


— ee DD. =. ele a. 2—.—e— 


- 


“Quinta-feira 20 de junho 
5 JOAO. —Récita extraordinaria. —A 1,º repre- 
sentação do drama em 5 actos— TREVAS E LUZ. 
— A's 9 horas. 


4 , 
Ea 

“a 
a 
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EA SI TAS Es nt 1 LDO TA Ri tsus so o ow 
— ALUGASE |. Vinho de sa 
ir dg ; : (IoM garrati a 130 réis, ditas menores a, 
OR motivo de retirar para o Brazil so-| “ 100 réis. | Adao 
" bre-aluga-se do 1.º de julho atéao S. Mi-| Vendem-se no grande deposito, largo de. 
guel ou d'ahi por diante o sobrado do um|S. Domingos n.º 37. Rae O 
andar da rua do Almada n.º 417, a tratar| Recebem-se outra vez as vazilhas a 30 e 
(2431) |20 réis cada uma. 


1860) 


Dº superior qualidade; enxofradores frane 


no 
AUDENCIO Vaz de Oliveira, abre o seu 


Ã TONIO da Costa fiodrigues, encarrega- 
novo estabelecimento — Café Fóz Douro se de fazer, sobre sua responsabilidade, 


— na rua de Santo Ildefonso no dia 23, e o|leilões de moveis e nercadorias por conta de 
da Foz com o mesmo titulo na rua de S.|terceiro. As pessoas que em consequencia 
Bartholomeu n.º 29, no dia 29 d'este mez.|de Se retirarem da cidade ou do paiz, ou 
O annunciante continua a servir os seus fre-| por outra circumstancia qualquer precizem 


.- = = < a cagada — ME ss o a 
e Su e A Do Pt mA ut fi DS a ça, 


2 - Agradecimento ' 
Ee AS RN Antonio da Fonseca e Castro e seus 


“9 filhos, da Regoa, não podendo agradecer 
pessoalmente a todos os ill.”º snrs. que se 


REVASLESCIERE DU BARRY DE LONDRES 


remedio o mais economico, o mais efficaz contra as dyspepsias, constipações, moles-— 
tias nervosas, vomitos, escrofulas, vertigens etc, etc. E” além disto o melhor alimento 


| A sahir na proxi- 
E mi semana o vapor in- 
lez — WILL & 


Londres 


O 


para creanças fracas. 


LARA —, que deve 
aqui chegar no dia 23 
do corrente. 


* * dlignaram assistir ao responso de sepultura 
»* por alma de sua presada esposa. e mãi D. 
Ea Maria dos Remedios, que teve lugar no dia 
4 MH do corrente, na igreja de S. Faustino da 
= mesma villa, o fazem por este meio testemu- 
- mhando a todos a sua eterna gratidão. 


(2683) 


Artistico-Commercial 
4 Portuense 
ÃO convidados os snrs. associados d'esta 
2 KM associação a reúnirem-se em assembleia 

“geral no dia 23 do corrente, ás 8 horas da 
“manhã, no palacio do Corpo da Guarda,para 
— lhes serem apresentadas as contas do 1.º tri- 
“ mestre do corrente anno, como determina o 
“n.º 7 do artigo 13.º do estatuto. 
Porto, 1% de junho de 1567. 
Joaquim Teixeira de Macedo, 
1.º secretario. 

(2672) 


Alfandega do Porto 


0) pagamento do juro das inscripcões com- 
prehende desde o dia 19 do corrente as 
relações de assentamento até n.º 1200 e 
recibos de coupons até n.º 200. 


AOS TOUROS! 


Brilhantes corridas em Aveiro nos dias 
“23,24, 29 e 30 de junho de 1867 


EM BENEFICIO DA 
Associação Aveirense de soccorros muluos 
- das classes laboriosas 


Associação 


» 
+ a, ' 


- Cavalleiro—José Antonio de Lima. 
“Bandarilheiros — Francisco Caixinhas, 
“José Luiz, Vasco e José Antonio de Lima. 
O gado é todo escolhido e picado pela 
primeira vez. ' 
Precederão as corridas as cortezias com 
as solemnidades do estylo, havendo na praça 
a primeira banda marcial desta cidade, que 
executará um reportorio completamente novo. 
Oprestito: do cavalleiro será composto de 
bandarilheiros, corpo de corajosos, homens 
do forcado, andarkhos, ete., eto., etc. 


PREÇOS 

Camarotes—4 tardes—á4 sombra. 55000 rs. 

vo -—l tarde — » . 15800 » 

» — 4 tardes—ao sol... . 35600 » 

» — tarde — » .... 19200 » 

Plateia—á sombra..... 160 réis. 

E om O BOL seis Sa Rh 100 » 
(2687) 


Pós insêcticidas de Keating 
ULGAS, persevejos, escaravelhos, formi- 
gas, bichos da traça são instantanea- 
mente destruídos por estes pós, que não teem 
nenhuma influencia nociva sobre a saude. 
Sio vendidos em pacotes e caixinhas por 
Thomaz Keating, residente em Londres, 

junto do cemiterio de S. Paulo, 79. 
“Vendem-se em Lisboa, na pharmacia 


* Barral &. Irmão, c no Porto, na do sur. 
Henrique José Pinto. - (2684) 


-“ 
Venda de « 
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Pã CcaZzeiro, nar a, ra 
está fazendo, casa para a mesma, 
situada no lugar de Sant'Anna de Leça de 
Balio, logo acima da Ponte de Pedra; faz 
face 4 estrada, com a frente para o largo de 
- Sónto ou Campo da Feira; e bem assim 

outro campo afrutado e casas no mesmo largo 
da Feira, cujas propriedades só estão sepa- 
radas pela estrada de per meio; não tem foro. 
O lugaf: é recomendado pela sua sua posição 
de salubridade, commodidade de transporte 


e muito povoado. Vendem-se juntas ou cada | 


uma de per si; podem ser vistas todos os 
dias, e para ajuste com o agente de leilões 
Cardozo, seu proprio dono. Rua de Santa 
Catharina n.º 153. (2688) 


Cerveja ingleza superior 
BRANCA E PRETA 
ENGARRAFADA E EM QUARTOLLAS 


Rua dos Inglezes nº 44 
ja (2685) 


- DR a Gp a gs diem 
Arrematação volimtaria 

O dia 26 do corrente mez, pelas 9 horas 

“ da manhã, na praça dos leilões e arre- 
matações judiciaes no extincto convento de 
S. João Novo, se ha-de procederá arrema- 
tação voluntaria-da propriedade de casas so- 
bradadas, sitas na rua da Biquinha com os 
“n.º 16, 18:e 20, cuja arrematação se faz a 
requerimento de seu dono Manoel José Mar- 
tins Vieira. E” escrivão da praça, Lima. 

Os titulos podem ser examinados em ca- 
sa de Francisco Nogueira Basto, morador 
na rua do. Almada n.º 22. (2013) 


- PREVENÇÃO |. 


RE (tao assignado previne que se ha al- 
NY guem que se julgue seu credor,o faça pu- 
blicar n'este jornal no praso de 10 dias, a 
contar d'esta publicação,para ser embolsado, 
Porto, 17 de junho de 1867. 
Frederico Augusto Pinto de Mesquita Car- 
valho. (2671) 


"Hotel Francfort: 


ne VS HO velho superior das Canarias a 720 
O Nréisa garrafa. — (2674) 


SA Grande leilão 

LARGO DA TORRE DA MARCA N.º 17 
Da mobilia da exe” snr.* D. Maria Hen- 
é E. — viqueta de Mello Lemos Alvellos e Silva 
Cs quese retira, Ao? fr | 

2 POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 
+ ATA sexta-feira 21 do corrente e dia se- 
AN guinte, pelas 10 e meia horas da ma- 
nhã, se fará leilão de mobilia, que consta de 
" guarnição de sala de visitas, sophá e cadei- 
“ras com estofo de damasco de seda, cortina- 
“dos de damasco, reposteiros, tapetes para 
- sala e escadas, cama á franceza, rico guarda- 
2 vestidos, tremó, lavatorio, commoda com 
f | pedra marmore branca, rico apparador, por: 
*»s-  cellanas, louças, ditas: de cosinha, roupas, 
Es um piano de parede, hamburguez, de pau 
2 preto; do author Baumgardten e Heins e 
“muitos outros objectos que. estarão patentes 
“no acto do leilão e que serão vendidos pelo 
(2637) 
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guezes como costuma, e tem uns lotes de sir- 


gueiro que vende por preço commodo. 
(2082) 


ENDE-SE o predio da rua da Paz n.º 
y 124 a 132, que tem seis chãos de frente, 


com uma casa de'2 andares, e outra terrea, 
| propria para um estabelecimento fabril. 


Tambem se vende uma caldeira e machina 
de vapor da força de 10 cavallos. 

Pode ver-se a qualquer hora, e para 
tractar, em frente ao Palacio de Crystal n.º 
28 (2689) 


RD Naa doce de damasco e de abobo- 
ra, de superior qualidade, na rua dos 
Guindaes n.º 82. (2686) 


FALLENCIA DE MANOEL DE 
ALMEIDA SOARES PENSO 

Ã curadoria fiscal provisoria convida to- 

dos os snrs. credores a comparecerem 
no Tribunal do Commercio d'esta cidade, 
pelas 11 horas do dia 22 do corrente mez 
de junho, designado pelo snr. juiz commis- 
sario para continuar a sessão de verificação 
de creditos, votação sobre o projecto de con- 
cordata offerecida pelo fallido, e quando não 
acceite formação do contracto de união. 

O solicitador—0. F. P. Felgueiras. 

(2550) 


FALLENCIA DE GUIMARAES & REGO 


STA" marcado o dia 21 de junho proxi- 
mo, pelas 11 horas do dia, para a reu- 
nião de credores da massa fallida de Gui- 
marães & Rego; assim são prevenidos todos 
os credores certos e incertos para no dia e 
hora designados comparecerem no Tribunal 
do Commercio, por si, ou seus procuradores, 
munidos da respectiva procuração e dos do- 
cumentos comprovativos de seus creditos de- 
vidamente sellados, advertindo-se mais que 
nenhum individuo poderá represetar mais 
que um credor. 
Porto, 18 de maio de 1807. 
Os curadores fiscaes provisorios, 
José Afilalo. 
Eduardo Katzenstein. 


— us — 


(2152) 
CIÃO convidados todos os credores veriti- 
“cados e não verificados da massa fallida 
de Coutinho & Monteiro para no dia 21 do 
corrente, pelas 10 horas da manhã, compare- 
cerem no Tribunal do Commercio, munidos 
dos competentes documentos sellados, para 
continuar a verificação de creditos. 
Lembramos igualmente o disposto no 
artigo 1204 do codigo. 
José Aflalo & C.*, 
Curadores fiscaes provisorios. 
(2422) 


RE raid 
A camara municipal de Villa do Conde, 

' faz saber que no dia 26 do corrente; pe- 
las 9 horas da manhã, ha-de ter lugar nos 
paços do concelho, a arrematação dos im- 
postos municipaes pelo 1.º semestre do futu- 
ro anno economico, que vem a ser 3 reaes 
em cada 0,555 litros de vinho que se vender 
a retalho, que corresponde a um quartilho da 
antiga medida. AR 
2D réis cm cada 2,22 litros de aguar- 
dente, licor c genebra, que se v ndei a re- 


º 


. 1a 


PILCIIA, CATHC 
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real em cada 459 grammas na mesma 
especie de carnes de consummo menos a de 
orco. 
"860 réis em cada cabeça de boi, vacca 
e vitella, e 30 réis'em cada cabeça de car- 
neiro. 4 

80 réis em cada cabeça de porco. 

O imposto da passagem da ponte sobre o 
rio Ave de Villa do Conde; e o aluguel de 
dous armazens nos baixos do edificio do 
tribunal de justiça e aula régia. 

Tudo debaixo das condições existentes 
na secretaria da camara. 

Villa do Conde, 15 de junho de 1867. 
Por ordem da ill.m* camara | 
“Manoel Antonio Pereira, 
Escrivão. 


Te 


(2668) 
A CHASE, assignado o dia 1.º de julho 


do corrente anno, pelas 9 horas da ma- 
nhã, no edifício de S. João Novo, e praça dos 
leilões, para se proceder 4 arrematação pela 
raiz de um armazem de um cume, com seu 
salão, sito na rua dos Marinheiros de Villa 
Nova de Gaya, com os n.”* 163 a 167, o 
qual faz tambem frente para 0 largo de San- 
ta Marinha, e tem por este lado o n.º 8, e 
outro pequeno armazem fronteiro áquelle,sito 
na mesma rua dos Marinheiros. n.º 110 e 
108, e faz frente para a Praia, para onde 
tem os n.º 103 e 104, os quaes se não 
acham confrontados por serem bem conheci- 
dus, e foram louvados, livre de pensão de 
145000 réis, e dominio de 5 —um, na quan- 
tia de 8:0965000 réis, isto por virtude do 
precatorio extrahido da execução que o pa- 
dre Henrique Duarte dos Reis e outro, pro- 
move contra Joaquim dos Reis Castro Por- 
tugal e mulher de Mansores, comarca de 
Arouca, de que é escrivão da execução Vil- 
lela,e da praça Montenegro. 
O solicitador, 

Nuno Ferreira da Cunha. 

(2039) 
O dia 26 do corrente mez e anno, pelas 
9 horas da manhã, no tribunal da praça 
dos leilões e arrematações d'esta cidade em 
S. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação de uma morada de casas de 3 andares 
e lojas,com um pequeno retiro para o lado das 
trazeiras, poço-de meação e mais pertenças, 
sita na rua Chã com os n.º 4 a 8, que parte 
do norte com a mesma rua, nascente com a 
viella que vai dar a Santa Clara, poente 
com os herdeiros de José de Mello, e sul com 
os herdeiros de Maria do O”, avaliada livre 
da pensão de 65000 réis, e do dominio de 
40-—um, em 1:5595000 réis, e procedendo- 
se a nova louvação foi a mesma propriedade 
avaliada na quantia de 1:8135500 réis, isto 
por virtude do precatorio extrabido da exe- 
cução que João Rodrigues Martins, de Lor- 
dello do Ouro, move contra Caetano Pache- 
co Freire t mulher d'esta cidade, pelo juizo 
de direito da 3,º vara, escrivão Coutinho, e 

da praça Montenegro. (2673) 


s 


QuEM pretender alugar uns armazens na 
rua de Santa Catharina, para mais de 
450 pipas, os quaes tem servidão pela viella 
das Pombas, falle na rua dos Inglezes p.º 
83, 2.º andar. (2616) 


dispôr dos seus moveis, e queiram utilisar-se |, 
do prestimo do annunciante,podem procural-o 
em sua casa ao largo dos Loyos n.º 15. 


O annunciante tambem compra por sua 
conta qualquer mobilia quando o disponente 


prefira vendel-a em particular. 
Porto, 17 de junho de 1867. (2662) 


| gia a Penafiel, freguezia de Boelhe, 
vende-se uma linda quinta, assim como 
no lugar de Bairos uns bens. Mais os foros 


impostos em terras na mesma freguezia. ()|S0 age 


foro que paga José Ribeiro Netto: 1 alqueire|t a: 
Montorgueil. 


de milho meado, 2 almudes e meio de vinho, 
1 canada de azeite, 10 arrateis de marrão 
e meia galinha. O foro que pagava José 
Ferreira da Mó, e hoje seus herdeiros: 1 
quarta de pão meado, 1 e meio arratel de 
marram, 1 almude de vinho, 1 quartilho de 
azeite e a terça parte de meio quartilho e 
uma terça parte de um quarto de galinha. 
(2413) 


LOR de enxofre de Bramdrams e enxo- 

fre em pedra. Vende-se em casa de Ma- 

noel Francisco de Araujo, largo de S. Do- 
mingos n.º 50. (2554) 


Nº quarta-feira, dia 19 do corrente mez, 
principiarão as'novenas de Santa Rita de 
Cassia, na igreja de S. João Novo, ás 6 ho- 
ras da tarde. (2058) 


a E desde a rua de Bellomonte 
pelo largo de S. Domingos, rua das 
Flores, viella do Ferraz até aos Clerigos, 
duas notas do Banco Alliança de 1003000 
réis cada uma.-Sa a pessoa que as achou 
prize ter a bondade de as entregar na rua 
e Liceiras n.º 43, será recompensada como 
se combinar. (2677) 


HA um individuo de 50 annos, mas em 
boa disposição, que deseja empregar-se 
em casa particular, administração de quinta, 
armazem ou fabrica, o qual dá abono ú sua 
conducta. | 

" Falla-se no largo do Corpo da Guarda 


| n.º39.': 


ONTRA as dores rheumaticas, de costellas e 
) impigens, tome-se o melhor purgante que sº 
tem descoberto nos nossos dias—Pilulas de Pafacu- 
soumay. Lêde o Diario Pafacusoumayco. E como 
ellas são tão elogiadas e preferidos sobre todos os 
outros purgantes, como de facto tem produzido curas 


admiraveis, diremos que se vendem cm toda a parte | 


Moura, Araujo, Bar 


e nas pharmacias Pinto, Lemos, | - 
de Gaya. 
- (1961) 


roso no Porto e de Barroso em Villa Nova 


LUGAM-SE tres propriedades acabadas 

de novo na praia de Lavadores, à beira 

mar; tracta-se com José Pinto da Costa Ju- 
nior. (1907) 


|: Caepiiii desde já a casa apalaçada,de 
um andar e aguas-furtadas, na rua de 
Santo Ildefonso, ao pé da rua do Meio n.º 
1a 15: para ajuste na rua de Santo André 
no 96. (2545) 
RANCHÕES de Flandres, vendem-se na 
+ yua das Flores n.º T4, (2581) 


ENDEM-SE um «Perth Dog-cart» de 
quatro rodas, e um de duas rodas, do fa- 
bricante «Lenny» de Londres. Tambem tres 
eguas que servem para selim ou trem, “de va- 


de 1 a 


Rs -* AT E 
22 E q Anta a - a JM” BE RTS 


Jet 
f “ + 
ua 


MOS Inglezes n.º. O. o 
(2649) 
VI ENDRN-SE duas moradas de casas, uma 
na praia de Villa Nova de Gaya n.º 
58 e 59, e outra casa com armazem para 210 
pipas de vinho, junto, na rua Debaixo n.º 
189 e 191 com sahida para o adro de Santa 
Marinha da mesma villa, quem pretender 
falle com Antonio 'homaz da Silva da mes- 
ma villa. | » (2530) 


presa tap linguas de bacalhau em Cima 
do Muro n.º 128. (939) 


Companhia Geral de Credito Predial - 
Portuguez 
À Ri: o governador da Companhia Ge- 
ral de Credito Predial Portuguez recebi- 
do cartas de differentes pontos do paiz, em 
que alguns proprietarios, que pretendem di- 
rigir propostas de emprestimos à mesma com- 
panhia, pedem para se lhes indicar quem se 
possa encarregar n'esta cidade de as organi- 
sar, e dar-lhes o devido andamento; faz-se 
por este meio constar que no escriptorio da 
companhia, largo de Santo Antonio da Sé, 
23, se fornecem os modelos, instrucções,con- 
dições e todos os esclarecimentos necessários 
para a devida organisação das propostas. 
A” companhia se podem pois directamen- 
te dirigir os pretendentes, ou pessoalmente, 
ou pelo correio, na intelligencia de que, do 


T "TAIS T 
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trucção de que precisarem, para qne clles 
proprios possam organisar as suas propostas, 
e apresental-as depois pessoalmente, ou re- 
mettel-as pelo correio; c que do mesmo es- 
criptorio receberão directamente conta regu- 
lar do andamento e resultado das propostas 
apresentadas. ; 


“Nem os interessados terão por este ser- 


viço de pagar cousa alguma á companhia; 
porque esta não reclama dos proponentes 
senão as despesas fixadas nos seus regula- 
mentos, e essas despesas são as mesmas para 
a companhia, ou o emprestimo seja solicitado 
directamente pelos proponentes, ou por seus 
procuradores. | 
Lisboa, 14 de maio de 1867. 
O vice-governador, 
Luiz de Castro Guimarães. 


LEILÃO 
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f 
AO CORRER DO MARTELLO, POR CARDOZO 


Sexta-feira 21 do corrente, ás 4 
horas da tarde 
D$ um carrinho dog-cart com arreios, di- 
versos trastes, córtes de vestidos, e mais 
fazendas e miudezas, louças e outros muitos 
artigos que estarlo patentes no armazem da 
agencia, Santa Catharina n.º 153. (2681). 


Enxofre Brandrams 
RUA DE BELLOMONTE N.º 93 
| (2661) 

Fabrica do Bolhão. 
Quomitas inglezas e francezas, infes- 
tadas largas, proprias da estação actual, 


desde 900 réis o metro. Linhos e algodões [vestido e outras muitas fazendas a preços os| | 


infestados; cotins, lonas e sortimento de tudo 


o mais. (2474) 
e 


e. ] 


de um quarto -kilos-500 réis, meio kilo 800 réis, 1 kilo 18300. Ca- 


Preço. Latas | 
lata leva instrucção em portuguez e muitos attestados de curas obtidas pelo uso d'esta 
Deposito geral no escriptorio de Désiré Rabi, Cedofeita, 92, 1.º andar, onde se 
vende por junto c a retalho e recebe-se propostas para agencias nas provincias. Tambem 
pode ser procurada na pharmacia Albano, praça de D. Pedro. - 


VINHO De SALSAPARRILHA Po 


(1576) 


composição do vINHO do celebre dou- 
tor CH. ALBERT é essencialmente ve- 
getal; elle constitue, pelas suas proprieda- 


D' CH: ALBERT 


gas, 


Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. 


] 


U 
feltro, ainda assim emprega cerca de 100 artis- 


nte therapeutico, empregado para a cura das molestias secretas, ainda-as mais an- 
e das ulceras, botoens, dartros, escrofulas, vicio do sangue, ete. — Pariz, 19, rua 
(1947) 
| De todas 
Ei e 7 3 as aguas 
AGUAS MINERAES NATURAES DE VICK 
mineraes empregadas em medicina, nenhuma gosa de tão alta reputação, como a natural 
de Vichy. Esta agoa é salina e gazosa. Os medicos de todo o mundo a recommendam com 
vantagem nas doenças dos rins, da bexiga, nas areias, nos calculos urinarios, na gotta, 
na diabetes, na albuminuria, nas doenças das vias digestivas, peso do estomago, digestão 
difleil, niappetencia, gastralgia, dyspepsia, metrite chronicas, etc. etc. . 
Deposito no Porto, na pharmacia Albano, praça de D. Pedro, 96. (2095) 
VINHODE SALSAPARRILHA ERR arárea 
mo fer ATRNDT Eee | 
DD: EH: j AT; B ERT EN cina e Botanica, honrado de varias Medalhas | 
tera E A E DA IR RITA SE nad 0 Jlecompensas nacionaes, etc., etc. 
É A composiçao do VINO do celebre CHE. ALBERT he essencialmente vegetal; constitue, em A 
razao das suas propriedades tonicas e depurativas, o mais precioso agente therapeutico usado 
E para a cura das doenças secretas mais inveteradas e das ulceras, torbulliás, impigems, escro- 
q fulas, vícios do sangue, etc, — Paris, rua Montorgueil, nº 19. “3 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel José de Souza Ferreira & Irmão, rua 
da Bainharia n.º 77. | (5647) 
| DE nas: 
PE. A. DA COSTA BRAGA 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 194 
JÁ SE PODEM APROMPTAR 300 CHAPÉUS POR DIA 
Este importante estabelecimento 
aprefeiçoadas no fabrico dos chapéus de 
tas 
aprompta arnmalmente 80:000 chapéus. | 
O fabrico dos chapéus tanto de seda, com 
póde desejar e os preços estão muito reduzidos, 
Incumbindo-se de apromptar toda e qualquer receita 
províncias e Imperio do Brazil, com toda a brevidade. 
O mesmo estabelecimento cont 
to nacionaes como estrangeiros, os quaes vende por 
N. B. Neste estabelecimento se compram pel 


ri muito commodos. 
es de coelho e lebre. | 
Pdliãe ; (2504) 


GENEBRA DE HOLLANDA 


“des tonicas e depurativas, o mais preci-|. 


- |glezes n.º 78. 


e além da colleeção completa de-machinas | 
O que sustentam aproximadamente 200 pessoas de familia! Este estabelecimento| | 
o de feltro, é:o mais perfeito que se): 
tanto para À cidade como | 


inua à fer um variado sortimento de bonets, fan-| = 


- a dg: 


“VENDE-SE POR CAIXAS 


| Rua de Bellomonte n.º 93 


Rs grandes abatimentos a quem comprar de 10 caixas para cima; garante-se 


a qualidade e abatem-se as botijas quebradas. 


— ALVIÇARAS 


Ã quem entregar na rua do Sol n.º 76, 
uma pulseira que se perdeu desde a dita 
rua, Codeçal, até à ponte Pensil, no domingo 
passado. (2666) 


e-Flandres vermelho ; 
ENDE-SE na tra ressa de odo n.º 1d 
a preços rasoaveis. (2603) 


MENDES & GUERRA: 


BRIRAM o seu estabelecimento de obras 

+ de chumbo de todas as qualidades, sen- 
do dallas, bacias 4 franceza com engenhos 
de metal para agua e valvula, bombas de 
pressão para poços de mais de 30 palmos, 
encanamentos para agua. Tambem fazem 
torneiras de latão e mais objectos precisos 
do mesmo metal para casas, e concertam 
os objectos acima referidos, por preços com- 
modos. (26078). 


— ———- e sw 


à 


OMINGOS Francisco de Abreu, com loja 


“de espingardaria na rua de S. Francis-| 


co n.º 40, faz publico que na sua officina 
existem alguns objectos tanto de espingar- 
das como de pistolas que lhe foram entre- 
gues para compôr, e como alguns d'estes 
objectos já os tem na officina ha mais de 2 
annos sem serem procurados, por este meio 
participa áquellas pessoas que lá tenham al- 
guns d'aquelles objectos para que tenham a 
bondade de os ir procurar e pagar o seu 
importe-no praso de 30' dias a contar desde 
hoje, e quando assim o não façam perderão 


Tem espingardas de um e dous cannos, 


m “ | 
trochadas e não trochadas,nacionaes e estran-| 
geiras; rewolvers de todos os calibres de 7,| 


9 e 12 milimetros; pistolas de um e dous 
cannos, assim como varetas de Gronhé de 
muito boa qualidade. 

Porto, 8 de junho de 1867. 


Dinheiro sobre penhores 


De ouro, de prata, pedras, acções de Bancos! andar. 


e inscripções 
A rua de Bellomonte n.º 12, na secre- 
taria da Caixa de Credito. 


Officina e armazem de- 
moveis 
DE 
Améonio L. Encarnação, 
219—- ALMADA —219 
 GARANDE sortimento 


“ 


de 


tofo em mogno, pau preto, 


modos e moveis garantidos. 

Recebe-se toda e qualquer 
encommenda de moveis para 
- fazer na sua officina, para 0 


neiros do Porto. | 
Sortido em biombos a 600 réis a penna. 


(2135) 


“CONVITE |. 


| Sgeneia, no Te n 
GHRICOENTA paletots de 258000 a 65000; E E is os Enrs. passageiros 


chapéus de senhora de 258250 a 35600; 
saias, guarda-pó, a 25600 e 35000; casimi- 
ras de 19000 a 15800-0 metro; 


02. 


mais resumidos. Rua de D. Pedro n. 
tod (1713) 


* 
+ 
. 
. o 
. E Na 


Eus 


E 4 réis 


4 


ATTENÇÃO 


per o direito áquillo que tiverem na sua officina.|. 
escriptorio della lhes será dada toda a ins-|, 4 4 | 


(2592) Pp 


moveis de palhinha e es-|' 


vinhatico e oleo; preços com-| | 


“que tem os melhores marce- 


| (2643) , 
Chegou à Salchicharia . 
—  - Franceza 
RUA DE SANTO ANTONIO, 188: 
ULIENNE fina, meia caixa 160; dita gros- 


sa, 280 meio kilo—Macarrão de Italia a 
vá Das meio Kilo — M EV É 


caro 


) réis 0 Dito mai “fino a 140 | 
éis meio kilo—Letria ova a 140 réis) — 
meio kilo-—Estrelinha va a 160 réis| 


meio kilo=-Diopha Oriental (para almoços), 


assim como foies gras verdadeiros de Stras-| 


bourg, e um grande e variado sortimento de 
conservas, tanto inglezas como' francezas e 
recommenda-se a superior mostarda france- 

za chamada Girondine. (2572) 
Na pharmacia Brandão 
Praça de Carlos Alberto n.º 40 
VE as aguas de Verim, de Vi- 

dago, do Gerez e de Entre-os-Rios. - 

: (2599) 


em S. João da Foz 
orrente mez de junho, 


Hotel inglez 

O dia 17 do c 
tel, sito na rua das Mottas, 
seio Alegre. º 
Em vista dos importantes melhoramentos 
que n'este hotel se fizeram este anno, offe- 
rece aos ill.”º* snrs. hospedes toda a com- 
modidade, acceio e limpeza, e por preços 
mais modicos que os mais annos; havendo 


proximo ao-Pas- 


tambem casa-de bilhar para recreio dos se-|. 


nhores hospedes e concorrentes. 
Tomam-se encommendas tendo 
um excellente cosinheiro. | 


o 


para isso 


A annunciante continua com o seu outro! | s, la | 
“n.º 111, (defronte da fonte dos Ferros Velhos.) | 


hó 


tel no Porto, rua da Rebuleira n.º 55. 
| Mary Castro. 


- aa — — 


NOVIDADE 


GUARNIÇÃO de vidrilhos para vestidos, 
chitas francezas, cassas de algodão e 
lizinhas proprias para a estação, contas «e vi- 


a 


(2490) | dvilhos para bordar casacos, leques e mais 


fazendas. Tudo da ultima novidade em casa 
de Désiré Rahir, 92, rua de Cedofeita, 1.º 


| (2370) 
ALUGA-SE 


OR preço rasoazel um bom armazem da 
' lotação de 150 pipas, sito na rua Arme- 
nia, em Miragaya. 

Tracta-se na rua de Bellomonte 
EE | - (2379) 


Services maritimes: 
MESSAGERIES IMPÉRIALES. 


Carreira do Brazil e Rio da Prata 


a 


po» 29 do corrente para 
Pernambuco,Bahia,Rio 
de Janeiro, Montevideu 
e  € Buenos-Áyres, o pa- 

> - queto francez — NA- 


Para passageiros tracta-se no escriptorio da 
erreiroda Alfandega n.º 4, 
que é de sua 


eniencia tomarem suas passagens n'esta agencia, | em 
Alberto n.º 132 
Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108 


porque não só gozam da vantagem de prevenção pa- 
ra a reserva de lugares na agencia geral, como tam- 


córtes de| bem aproveitam o abatimento da passagem do ca- 


minho de ferro para Lisboa. 


Os agentes, 
- Fo Chamiço Filho & Silva. . 
(1686). 


> 


e ns O: soada* RR o 


nette de Italia a | 


abrir-se-ha este antigo e acreditado ho-| 


| (2607)|7 


n.º 107. 


Sahirá em 28-ou| 


Consignatarios Kendall & Jones, rua dos In- 


glezes n.º 32. (2691) 
Dublin, Belfast & Glasgow 
fd ALEXANDRA”, ca 


pitão R. Carnegie, es- 
pera-se aqui em poucos 
dias para sahir com 
Ea a amo toda a brevidade. 

Para carga e passageiros tracta-se com o con- 
signatario Carlos Coverley, rua da a dica 48º) 


Londres 
O vapor inglez— 
esse DETA-—, commandan- 
te D. Wilkinson, sahi-. 
rá domingo 23do cor- 
rente, ás 4 horas da 
ARE) Se4im tarde. | 
Recebe carga e passageiros. 5 
Agentes D. M. Feuerheerd Junior & C.*, e Alex. 
Miller & C.*, rua dos Inglezes n.º 73. (2075) . 


Liverpool 
2a 22 & vapor BT 


- “É dante IL Pooley, sahi- 
kh rá até o fim do cor- 
Ed rente mez. 

a ge aa - 


Consignatarios Alex. Miller & C.*, rua dos In- 


pg (2676) 
VIA CADIX 
. A sahir nos principios de junho,m 
MW. escuna ingleza— VULCAN— capi o 
We o John Crackell. - 
A E Ego Alex. Miller & C.º,. 
glezes n.º 73; B. B. Mason, Hull. 
| — (1290) 


. 

Hamburgo 

A escuna portugueza—FORTU- 
NATO-—, capitão Danker, sahe-com* 
ih” muita brevidade por ter a maior par- 
2» teda cargaprompta. 
“Os snrs:. carregadores terão a- bondade de 
mandar seus vinhos para bordo visto que o navio 


o 


sahe em poucos dias. | 
Consignatario F. Chamiço Filho & Silva, ass" 

Reboleira, 
- (2147: 


” 


E o snr, Carlos Coverley, rua dá 


Londres. 

O. brigue inglez—REAPER—, 
- capitão John P. Bickell, sahe com 
' muita brevidade por ter a maior par- 
m tc da carga prompta. - Ros 


so do 


Eos , EB (2440) 
Leith & New-Castle 
a A escuna prussiana—JOHANNA, 


Ro FR Jangaços saio ja brevi- 

ade; ainda algum lugar para 
vinhos. SE SIR) 
carga tracta-se com o consignatario 


“Para 
REA Coverley, rua da Reboleira n.º 


Copenhagen & Stockolm 


' 


A chegar por estes dias, para 

sahir por todo este mez, o bri- 
- gne sueco — JOHNNY— capitão F. 
hlert. Para carga tracta-se em Ci- 


ro, 128. 7 
Schneider. (1807) 
“+ s Es es + 3 


ado Mu 
C. 3. 


e 


capi- 


o 
- A barea—NOVO TENTADOR, 
—fcha-se prompta a seguir viagem. 
Roga-se aos snrs. passageiros virem 
ca legalisar suas passugens com o caixa 
Barbosa Braga, rua das Flores n.º 

99 a 101. (1955) 


Rio de Janeiro 
A barea—sS. JOAO —, capitão 
Leite, vai sabir no dia 5 de julho - 
Ro ter o seu carregamento prompto,' 
Jó recebe passageiros, 
ço Filho & Silva,Ter-' 
(2466) 


natarios FP. Chami 
dega n.º 4. 


Ri = 
10 de Janeiro 
A bem construidagalera—AFRI- 
CA—, sahirá com a “brevidade: 
para carga e passageiros nos quaes 
as offerece muito bons commodos. tra- 
cta-se com viuva Azevedo & Filhos, rua dos Foge 
teiros n.º 80, o (258 


Rio de Janeiro 


A galera—NOVA'FAMA 2,2, 


- Co 
reiro da 


JM gahirá com muita brevidade. Recebe 
WE carga e passageiros a pagar n'este-ou 
SE n'aquelle porto, para os quaes offere- 
co bom tractamento e tem excellentes commodida- 


des, havendo belichés para os de proa. 
— 'Tracta-se com Soares, Irmãos, largo do Correio 


(2267) 
| ni tÃ 


o Or SR 
Rio de Janeiro 
A galera—TENTADORA— ca- 
pitão Emigdio José de Oliveira, saho 
» com brevidade. Só se demora 0 tem- 
aca po Esfeiso para receber n carga que 
já tem engajada. Os snrs. passageiros que se qui-. 
zerem aproveitar dos excellentes commodos e bom' 
tractamento que lhes offerece este acreditado navio, . 
venham quanto antes tractar suas passagens com 0 
caixa Miguel Antonio Pinto, rua de S. João n.º 8. . 
E SPARTA, 


ds 


Pernambuco 

O brigue — UNIAO — acha-se 
prompto a seguir seu destino. Roga-, 
se por tanto aos snrs. caricgadores o 
favor de apresentar os conhecimen-., 
passageiros os passaportes, no escri-, 
ptorio de Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
praça de Santa Thereza n.º 37. (1601) | 


Bahia | 


A barea-MARIA & AMELIA 


mo o A 


es o resto e para passageiros tracta-se 
com ualberto Soares, rua de Bellomonte 
n.º 77, (192 


= q 


. ” As .m 

- -. Pernambuco 
E. A barca— HUMILDADE, ca- . 
pitão Carlos Ferreira Soares, sahe 
ay» com muita brevidade. Para carga o 
Ma passageiros tracta-se na rua das Oli- 

veiras n.º 46, (2693) 


- 
E 


